
ESTADOS UNIDOS DO ISRASIL 

ANO XXI -N.• 5 CAPI'fAL FEDERAL QUAR'fA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE !9G6 
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SEf~ADo· FEDERAL 
· _ ReuniõeS preparatóriaS da 4a Sessão legislativp. ordinária da I Na primeha 

· , 53. Legislatura. ctcma!s memJ;rõ.s 

Faço sab~r que, de acOrdo com o disposto no art. 2"', alínea «d" ,do 
.f'vf'girnento lnterno, a.s reuniões preparatórias da 4!J. Sf!Ssão legislativa ordi~ 
nárta da 51!- legislatura, no Senado :Federal, terão ínioio no dia 24 de fe~ 
1'erelro de t96U, às 14 horas .e 30 minutos. 

reunião deve1·~se-â eleger a ~residente e na segunda os 
da Mesa,-. 

Senado l<'ederal, 10 de dezembro de 1005 

,AUfiO MOVRA ANDRJ\DE 

Presidente 
I 

ATA DA 5~ SESSÃO, EM 8 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

4~ Sessão Leg\•1 ativa Extraor­
di!ul.ria, da 5~ Legislatura_ 

O SR. PRESIOEN'fE: 

(Nogueira da Gama) - Não 
.expediente a se1· lido. (Pausa) • 

Sôbre a· Mesa, requeriment-o de 
formações que yão ser lidos. 

ln-

qUaiS as providências que estão sendo 
toJ:na.das pa1·a a nodnalização do ra­

há mal ferroViário da. cidade fluminense 
de .Mangaratiba, que se encontra. pax­
cialmente ·destruido :pelas violentas 

Requerimento nQ 13, de 1J~66 
Requeremos à Mesa, nos t~rmos cfo 

Regimento In·terno, sejam solicitadas 
do Ministério da. Fazenda ru. seguill~ 
tes informações: 

1t!!E3JD2.NCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

·são tídOs os seguintes: 

Requerimento n9 9, de 1966 
A.s 14 horas e 

acham-se presentes 
Senadores: 

Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levi. 

30 minutos, 
os senhores 

Joaquim Parente. 
Stgefredo Pacheco. 
Dinarte Marjz. 
Argemiro de Figueiredo. 

. Domicio Gondin. 
Ermirlo de Moraes. 
Júlio Leite.· 

. Aloysio de Carvalho •. 
Josaphat Marinho .. 
Eurico Rezende. 
Miguel Couto. 

. Aarão Steinbr\:!ch. 
Vasconcelos Tôrres, 
Aurélio Vianna. ' 
Benedicto Valladares. 

. Nogueira d.a Gama. 
Lino de Mattos. 
João Abrahão. 
José Feliciano. 

; Pedro Ludovioo. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan. 
!rineu Bornhausen. 
Antônio Carlos. 

· Gui.do Mondin. 
. Paniel Krieger. 
Gay da Fonseca. mr 

O SR. PRESIOENTE: 

·· (Nogueira da. Gama> - A lista de 
.Presença acusa. o comparecime~to de 
2~ Srs. Senadores. Haven:to numero 
Iegai, decla1·o aberta a Sessao. 

1 Vai ser lida a Ata. · 
' o Sr. 2Q Secretário procede à 

leitura da Aia da Sessão anterzor, 
que é aprovada sem debates. 

Requeiro sejarn solicita-das ao Ml· 
nistro da FtJ..zenda as seguintes jnfor· 
maçõcc, a serem prestadas pelo Banco 
do Bl'asil: 

a) quantos 8a.cos de arroz foram; 
pelo mesmo ban::o adquiridos em Goiás 
na. safra de 1955? 

b) qtial o pn!ço pago? 
c)· qual o• prec}c por que estão sendo 

vendidoS; 
Sala das SesEões, 8 de fevereiro de 

1966, João Abra,hão. 

~equerimetl'to nq 10, de 1966 
Requeiro, na :forma regimental, seja 

oficiado ao Ministério da Fazenda o 
seguinte pedido de informaç.ões: 

1 - Tendo sido excluída a cobrança 
do adicional de 10% (dez por cento) 
de que trata o- art. 28 da. Lei nú· 
mero 4.863, de 29 de novembro de 
1985, quanto às hnporta~ões dos pro­
dutos originários dos pa.tses slgna.tá· 
ríos do GA'IT <acórdo geral sõbre ta­
rifas aduaneiras e comércto) e do 
ALALO (Associaçâo Latino-America~ 
na de Livie comércio', se persistem 
outros ônus ou taxas a t.itulo de ser ... 

I viços cobrados sõbre aquelas opera­
ções. 

2 - Em caso afirmativo, solicita-se 
a_ especifiéaçáo dos ônus fiscais e ta­
xas de serviços. 

Sala das se~.ões, 8 de fevereiro de 
1966. - Bezerra Neto. 

Requerimento r.9 11, de 1966 
Scnh:.1r Presidente: 

Requeiro, regimentalmente, se ofi ... 
·cie ao senhor Ministro da Viação e 
Obras Públicas, para que informe 

chuvas caídas na regi'áo, e que enorme. 
prejuizo vem trazendo àquela próspe­
ra cidade ·do Estado do Rio de Ja­
neiro. 

Sala das Sessões, 8 de fevereiro de 
'1966. - Aarão Steinbruch. 

Requeriménto o;9 12, de 1966 
Senhor Presidente: 

Requeiro, regimentalmente, se o!i­
cie aO& Senhore-s- Ministros de Estado 
do TrabalhO e Previdência SOcial e 
Via.çã-O e Obras Púou as, pa1·a que !t:l<­
fortnem sôDre o .ieguillte: 

1 - ~uanto recebiam os operários 
portuários e os trabalhadores na ad­
ministraçã.o dos portos nacionais, su­
jeitos à. Conso!idação das Leis do 
Trabalho, mensalmente, de a.côrdo com 
os cargos e funções exercidas, antes 
de vigente a Lei nQ 4.860, de 1965; 

a) de salál'io fixo; 
b) de salário produç ... o: 
c) de salário not-u:'nO, hora-s extras 

e outros adicionais; 
2 - Depoi.s da entrada em "\'lgor do 

mencionado t~.iploma legal, qufl.l'l!to 
passaram a perceber os mencionados 
trabalhaàores, nos mesmos cargos e 
funções, na forma descrJ·nina.da naa 
aJineas do item anterior; 

3 - Qua.J o horário de trabalho 
diurno e noturno existentes nos por .. 
tos nacionais pm· fôrça de convençõC$ 
coletivas e qual .o atual fixado unila~ 
tera1mente pelas concessliOm'üi~ ou 
pelo M.V.O.P.; 

4 - Quais e1·am as taxas específicas 
cobra.das ptsa cobertura dos salârios 
e vantagens referidas no item nf1 1 e 
quais as que pas.<;<U'atn a ser cobrad.a.'2 
depois de vigente a Lei n9 4.860·65, 
especificando os Diários Oficiais em 
que foram public-cdos os atos a. elas 

c) Qual o montante da a.n·ecadação 
federal elll todas os Estados da Fé­
Jeração, Estado por Estado, no exer­
ciclo -c.e 19ü·5? 

bJ Quais as despesas efeLuadU-.3 pela 
União, em cada um dos Estados, no 
mesmo exe~·cicio de 1965? 

r) Qual o total das despesas, a qual­
quer titulo, da Delegat.:la do Tesouro 
Nacional em Nova York, no ano ae 
1965'? Qual o número de seus 5erVi­
dores, quanto perceberr~ de vencin:en­
tos e vantagens êsses servidores, dili­
criminadamente? 

Justijicaçao 

O presente requerintento visa obf.er 
dados precisos e concretos que nos , 
habilitem a aquilatar da crescente all­
sorç.ão, peJa. Uniâo, da.s rendas e tm­
butos arrecadados nas unidades da. 
!federação. De outro lado, objetiva co ... 
nhecer o quanto tem sido· gasto, nes .. 
sas unidades, e em contrapartida 
pelo Govêrno Federal. São dados q(l.6 
evidentemente devem estar semp1·e 
presentes aos responsáveis pela atual 
politlca econôm1co·fJnanceira, e que 
devem ser colocados ao alcance ctps 
representantes cto povo, para su.a a.nP, .. 
Use, principalmente no momento 6m 
que tanto se discute sôbre problemas 
tributários. 

Igunlruente pretendemos s a b é r 
quanto exatamente nos custa a one­
rosa Delegacia do Tesouro em Nova. 
Yotk, onde sOmente alguns privllfígios 
recebem o prêmio de 1á Servfr. 

Sala das sessões, '8 de fevereiro de 
19-66.- José Ermirlo. 

O SR. PRESIDl>NTE: 

(Nogueira da Gama) - Os requerl• 
mentos de informações" que aca'bam. 
de ser lidos independem de apoia­
mento e de deliberação do Plenário.-

pertinentes? 
Sala das Sessões, 

de l!lM. - Aarão 

Vão à puhlicaç~ e, em seguida.. 
er.1 S de feve:ve-J:ro serão despachada! pela. Presldêncla •. 
· ei1~bruch .•. CPn.usa.) 



Qua~a-félrà 

I o SR. P.RESIDENTE·: 

1 <Nogueira da Gam-a) - A Presi .. 
~ência defel·\u, hoje, o Requerimento 
:09 6, de 1966, apresentado ontem, pelo 
~ual o noJJre Senador Aarão s ... .in-

DO CONORI!SSO NACfONAt.: 

'· ~"" E X P E C H IE N T 
DUPARTAMENTO !OE E\liPRENSA NACICINAI\. 

~
ruch sol!cíta informações a, sere-rn 
resLadas pelo Ministro do Trabalho "",., ... 

; Previdência Social. (Pausa.) 

DC::lVC~ ·O~RAlo 

ALBERTO OQ C,~ITG PE:Rf!IRA 

~ O SR. PRESIDENTE: 
I (Nogueira àa. Ganta) 
Gores inscritos. 

Com a palavra o nobre Senador Ee .. 
ttedtcro ValJadares, por cessão do Se­
f+actor Anlônio Carlos. 
, 0 ;.,n.. BENEDICTO VALLADAltES. 

-CHB~tz CotO OOFI:VIÇO OG PUGUCAÇ:eao GHEFE:i DA OI!ÇJtO OC ~!!DAQ.lQ 

FLORIANO GUIMARÃ&Q MVRILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO QO CONGRI:.SSO NACIONAL. 
G"'ÇÂO li. 

tmzn-O®O m:o af lot~ Co Popcrt.:::mcnto do lmprent:Õ Noclcnol 

DD401LI4 

ABillltA'r_IIRAS 

•. (Lt! b segutnte discurso) - Senhor 
!lresidente, venho lamen!.ar dest.a tri~ · 
b~.ma o pas:samento, em circuns!t·:n•l 
c tas trag1cus. de um amigo. }!; a 
aiptzade é um dos maiOres bens que 
á1ccntramos em nossa passagem süore 
~ terra. REl'Al\TIÇõES ll PAR'l'ICULARES 

1 Cl:ludio Pinllejro Lima, môço, inte-
EUNCUlNARIOS 

}.i~ente, txabalhador, cheio de v~:_tudes., Co:tpÜaJ o lnteríor 
dfaparece num desastre de avmo, le~ 

Capital· o !Jttorlor 

Somostro · .• ~e~-oc=c.-. C:rO v ndo consi::;o seu filho RodrJgo, de , Semeatso ..... ....., o ... • .... Crt:: Bf}j 
1 anos. j 0 6 !Na sociedade de Belo Horizonte, era I AnQ •"""'~~'c:::a_o,...-a,. .... ~i-- llr-v 9 
:P;e.,;ldente do Aulomóv .'l Clube, na ·- Exterior 
:Pólitrca de Minas, Vice-Presidente da 
A~.sembléia Legislativa. ~stes cargos Ano ·umo~ ... ,........... Cr0 ~89. Ano .. .,.o~uc.a•ca•u (tl'S t.08f.._: 

Ano ........ CI::/100:100-~ 

:Exterior 

n4c acrescentavam nada. à sua per- -----------------'---·-----'--------Ecmalidade de escol que se dest.aca va 
Pflla firmeza de caráter e pela. rara. 
b~ndP..de. E a bo.udade 3anhr, os co; 
tn.l;.ões. :f:le era est'i.mado. de todos. 
~ s~1a morte deixou um vazio di­

iidil de ser preenchido. 

- Excetuadas ao para. o exterior, quo sorão aempro anuais, no 
.nuinaturan ])odu....se-fio tomar, om qualquer ópoca. pOi" ccb meseo 
ori um ano. 

- A fim do possibilitar a romeasa do tutores doompanbados de 
osclaroofmentoo qu~nto \1 sua aplloaoão, oolfcltamos ddem praferGncla 
a romeusa por meio do chequo ou vale postal, omftldoa o favor do 
Tt:(soure1ro do DsiJartamento de Imprensa. t!......_'6Ml. 

Fevere-íro de 1~0 

nll 1, a~ alterar, não por emend~ m:.nl 
pelo Ato Iru;titucional n9 :l, a ..com"' 
petência dos órgãos dO Poder JucU'""l 
ciário. Alterou a Constituição, e com 
ela o Ato Institucional n9 1, ao cot:. ... J 
signe.r no Ato Institucional n9 2; como 1 
ión.nula permanente, o processo lO"'t 1 
g!slativo pr~v~to e~ c_aráter tr~t! ... f 
tório pelo edito pr1me1ro. Modiilcou ; 
o A~o ~titucional n.'<l 1, pelo Ato ·

1 Ihstatucronal n9 2, para. amplihr o, 
prazo d~ cassação de mandatos z ~: 
suspensao de direitos políticos. >'Sub•1 

' verteu o sistema constituciatai o 
com êle destruiu parte do ~to l~sli"" ~ 
tuciona.l 119 1, ao atribu_ir-se, pelo Ato) 
Instituqional n~ 2", a prerrogativa cW 1 
d~cretar, o recesso do Congresso Na.-.·, 
c~ona.l. Emendou a Constituição, e as""' 
snn o Ato Institucional nQ 1, ao· dis..,1 
por, no. A~ Institucional 11'>' 2, Sõbro 
a gratuldune do mandato de verrudo ..... 

· res. Emendou a Constituição, e, com..' 
ela .. o Ato rn~titucional n9 1, ao ex ... ) 
clUir de aprectaçúo judicial pelo At.o 
Instit~ci~nal D9 2, as resoluções. das: 
Assemole1as Legislativtts e das cãrca-; 
ras de Vereadores que cassaram m::?.n .... 

·datas ou declararam. o ilnpedinwnto 
de GQvemadores, Deputados, Pré1ei~ 
tos e Vereadores. Renegou a orl'l~m. 
constitUcional e o regime fedcrali\·o~ 
quando instituiu, pelo Ata Co!fttlle.., 
mentar nQ 5, a poder de intervenção 
federal :r:os Municípios, para irnp'edir 
a .sucessao normal no cargo de l?re• 
felto. De?>prezou a Constituição, e t'OJU 
ela o Ato Institucional n9 f estipu ... 
la~d9, ~o ,f\.to Institucional' n9 2, o 
eletçao tnUlreta do President-e e do 
Vice-Presidente da República. 

O Sr. Aarão Steinbruch - Penu.ite 
J V. Ex• .um apal'te? · 
! O SR. JOSAPHAT MARINHO· -

o Senado, ccmposto de homens en .. l 
wf.ecidos neste mundo de sofrimen .. 
to~. compreendera bem o meu estado 
de esp1rito manifestando o pemr desta I 
c~sa. que deverá- ser comunicado ao 
G~verundor do Estado, à Assembléia 
I._.et;islativa. e à família do reve;en .. 
CH~;dO. · 

- Os suplementos lul cd!ç6es doo órgiron oflclalo ~erão forneoidos 
ooa Qlalnani.Do aomonto medhu.to aolloltooão. I 

V. Ex\! tem o ap-arte. 

O Sr. Aarão Steinbruch.- V. l!;x\• 
------------------ ----- ·1 a~en"tua nmito bem que ha contrudl• 

b SR. PRESIDENTE: Essa proclamação, feita no exato para criar - como pol' vêzes têm çao e'·~de?te entre as pala:vras ~o-
~Nogucira da Gama) - A Mesa as~ instante .em que o Presidente JB:estava ~sOaJhado os eternos semeadores n~netadas- pe.!_o Pl·es1dente .da Repú ... 

::o~.1a-se às demonstrações de pesar 1<:> co~prcmisso constitll:c~cma1, trouxe de falSas notici2S - um nõvo Ato blica~ ~ oraçao de Teresina, e os a'toa 
trq_zidas pelo nobre Senador BeneU1ct.o n na~o :nrvtural tcanqulltdadet apesar Insti~ucional". posten?rmen~e praticados pelo PocJei" 
v1adares pelo p:u;samento do Depu· das circu~tâncias ern que acabava de ''Ou~lOSSim, ninguém, nem mes~ ~ecutivo .. Ainda J_Uai?: n1al toi p~ ... 
t2 o Cláudlo Pinheiro, falecido num ser escolludo o novo Chefe de Es~ mo órgão algum, pode1·á, nas c1r~ b.z~ado o Ato ~ht~\CIOn~I.nQ" a c· Jé. 
de astre de avião, em Mines Gerais, tacto. · cunstãncias atuais, julgar-se com a Im:r~rensa, hoJe, da n?tlc~a da e~a .. 
e dotará as providências necessárias O Presi~cnte manifestou-se. com ta~ poderes ou competência para al- boraçao de ~m. Ato lnstl:tu-clónal n'> .rt., 
'l:1a fa'Ze~· pre:;;cnt2 à Asstmbltia Le- manha segurança que parecia -estar terar ou supl'i.mir 0 que foi .sole- o~de. se. fUidarta-, tambem, das Plt:-i .. 
f0slativa daque-le Estado e à familia d~sp_:Jst? a fazer refluir as ondas da nem~nte prescr-ito no Ato Institu- çoes mdn etas para o Senado Fed~t'-âl. 
tiojcxtinto os sentlmentos de profun- VlolenCia nasc~ntc p~r.a re~taurar, no cionai de 9 de abril de 1964'', E V. Ex;, q~e leu cuidadosamente· e 
do I pesar do Senado Federal. d;ecurso dos dias pcOA{ffiOS, a normaw ' ~to InstttUclOnal nQ 3, deve ter vcri ... 
(P4usa.) lidade dcmocl·ática. Ainda os que, Está visto, assim, que o Presidente ficad~ que, propositadamente, lt n~o 

como e-u, não •lhe · deram o voto, e da Repübllca., com suas próprias pa· se cmdou do calendário eleitoiTJ, do 
~ SR. ·PRES::Oü'NTE: tanLos oul~·os que nl!<:l emprestal'!lm lavras e sob a dupla responsabilidade p.ra.zo ou da data em que 53 escÕlhe .. 
:'No:;ueira àa a~m:,~) __,.. 'I'"zm a pa- ,ap-oio ao ·movimento vitorioso, todos de cidadftO e de Chefe de> Govêrno, riam os novos P;refcitos do interior de 

l2.\ih. 0 nobre senador Jos.apb&t Mar \:eceber~m com intima ou mani!~sta proclamou, em maio de lS>:J~. que s~bia cada E~tado. Evidentemente, p3ra, 
,.

111
.bo. ~"'lt!&façâo o voto declarado do Presi- já não ter autorid::.de ou legitimidade q:-re m::us tarde se enseja-sse 0 p1·opú-

- 1 · ld.ennte. da. RepUbica. Tanto maior para baixar nóvo Ato InstHucionnl. slt~ da elab01'ação .de nôvo Ato Iruti-
~ SR. JOSJWH,1.T IUf,..RlNI:::t: era a tranquilic!tt~~ quan~? o Presi- Não "?bskmte i§so, e para. surprêsa tuclGnnl, q1~e tomaria o número 5. ou 
Senhor Presidente, Set:Lhores Sen-a.·, dente.- pou~3 depo!s, preci~:.tmrnte ~m da}'ol':;çao, dois ol.ttros Atos Institucio- 6, o~ 7. _Ha de com·h· v. ~:} que' a. 

dOI~ a- correspondêncW. eütl'e aspa· 1;naw de 1 ... 64, ~em en.trenst.a co~etlva nms Ja. fora~\ bal."<ados: o de n9 2 e o Naç:;to nao po~e ficar pe1·plexa e aw­
.:7J~v~s e os atos é a garantia primeira ,a. imprensa, a..'S.Slm se manifestou. de n 3. alem da nm"tdado dos ?-tos mor~zada ante a publicação de tr-ntt.s 

de 
1 
estabHidad.e das relações huma- " .. 4.. Revolução já t-erminou a sua c~mplementares. e tao ren:ovadoS atos inStituclou::~:ts. 

nas;. O confllt~ entre, uma e. outros rase de institucionaliza!;.ão. Pre- Mo.s não é tu('lo. As contradições I quapdC! e)oste um Congresso 1'\~:onn.I 
c~-~~ sempre a mccrteza, que e fator .scntemente, é um poder legal go-- ent:cc a palavra e os atos d.J Govêrno a ~uncwnar e ao qu,al se deveria <it!-
de I· perturbaçáo, sobretudo nu plano vt:·rnando a Nat:jcà com idéias e se multiplicaram de maneira assusta.- 1 fer1r, fi. tarefa de elaborar as lc!.s da 
podtico. _ . . . p1·opósitos re-volucionários. Pro- do.ta, nesse período. P:ll'a hurnilha-;ão · Republlca. · • 

No atua\ Governo, -o s1gno e a m- 1novcrá o desdo'Jramento de sua. do P':\'9 brabileiro e de nossa cul:ura! o SR. JOSl' ... PHAT MARI:i"RO _ 
ce:~eza et pois, a· insegurança. Claro institucioN.~.li7a~ao com emendas à pohy ... a. . V. Ex:) tem raz[, !:> _ ; 
,,·u;,:l não se condena qualque.r mu~1_1- Constituição e reformas de ordem Nao obs!antc ~as decla"'"CÕ"'s te.>:- I·· h. A .o, no re ~enadol. Mas .,..- tuais o p·· .d ' d -:~ .. ~... Jet. nen um to ca-usara surprês-1 & 
ça, (mas a mudança para p10r. .~."ao po1itica, econômica e- soci31~ o . • ~rs1 E:n .. e a Repub.~ca ma·· Nacão diante d tr di - · 
~ ufu êrro mudar, disse um dia Chur· fartí com apréço e Pm colaboração nifestou sua concordância eo!ll a am-~ c~~ão 're e~inào as con a ç_oes que se 
ehil1, se a- muünnça tõr para rum~ com c. Congresso Xacional e sob pliaçfio do prazo de seu r1anda~o ·:.~ f -1~. ~ ·.A sabedorw P:>!J:tlar 
certb. Mas o QQvCrno Federal esta o matar respeito à Jusli1;n. do cun~1·~riam~nte ~D dis:pcsto r:'a Co~~ i:~ ceiu Co~~~lr~ que 12z um C:~to, 
mw~ando por at~hos. Os atos não pais". ; Utmçao e no Ato 'Institucional n'.l 1 sem. qu~l uer rtrda:: essas contra~:':~fll 
-ca.bi:em nem conflnnam as pala-n-as. _ . :e_ em que pese, também, haver esc1:ito guran u gavia eaçaa C?rretiva .. a 1~2C 
.}!;' d que procur_ru·ei demonstrar: menos E nao for tudo! ~ a!l nobre Sens.dOl Daniel Krieger. as- no àoç go\'êrno de co~tmuar co~o Sl.g 
por \'P'alavras 1ni.I'ib.as do ~ue ptia c_om~ Insistindo na manifestação. dês.se ~na!ando que t.odo at~ de con:tnuismo vas do Pr~iden e, a~ lm, às a!u·~-u:i ... 
po.r.t.ção entJ.:e as -s.uceSSIVB:S- ~eclara- pensamento, l'eiterando a ionvicçãtt de e. fator <!~ .pcrtutbaçao. so?ial e poli- Fobrevieraln, c ~imnurn sentt~o os .flt.Oà 
çõt>~do Ptestd~nte da Republtca e os I que a O''dcm legal se havia restau- tlca. MoaifJCou a CanstltU1çi.o. e com direcão sobrevindo, no.~tra 
.cto _ enla-D:a:dos ou· decorrentes do seu \ra-cto coiD sua pos:;e, 0 p1·esidente tia ela .. o A}o Institucional n9 1, pelÓ Ato ·' . . 
Go\ rno.. . {República: foi mais longe e declarou InstitUCional n'~ 2, pata lnve:,tlr-se co . O Sr. José Guicmard - Dti v. l!!x~ 

AQ ~ma.r PQsse; em abnl ~ 1964,. em Teresina, ern maio de 1955, que poder de ~:"Cl'etar. ~~tad.l de ritio por l1cenr;a p3.r-a tun aparte?1 · 
o P,t'es1dente Castello Branco. dec!a·lcstava definitivamente contido o poder ce?to e olt€1lta d~fts, r:- não 2penns 
rou,- com ênfase .. que deíendena leal- discricionário. E' 0 que êle diz nes~ t~·~nta, como anteriormente lhe bavill P 0 ~· JOSAPHAT MARINHO -
men~e a Constituição, assim co~o o sa:; palavras que a História precisa s~ao assegurado. -A!tCi'õU a Constitui-

015 
o. · 

Ato~ Instituelonal· que passou a. mte-!g~-avar pn.ra que se assinale a con- çno e o A:o Institucional n" 1 pelo 1 O Sr. José Guowa:·d _ v Exr• v~t 
g_:á-.. a e acentu~u~ ltradlçào- entre elas .e os fatos que ~e A~o Institucional r.? 2. aumentaiv.io o: mt• permitir, . home~ de bo~ ie~ ... ..,.:S· 

!- •Nossa vocacão é' a. da 1ibet- sucederam. . . bmune1r°Fde Ministro$ do Supremo Tri~ ~~ qt~e' e. !l record9.ção do que disse E;t~: 
· · ·. t· 0 , d WJ-a cdual, C(JUtra expresso pro~ clldes aa Cunlu> · "Os tenemot ~;o 1 dade democra 1C11. OVI.rno a "Dentro de.ss<>s at···aLn..,das con~ · nun,..i.am nt d 1t • t~ 1- · , -·· os I.ao• 

~aioria ·com a cl?labo.ração e o! cepções, -. assin'llou- o "'Presidente t Justiç~: ~e.Jo,m;~~t ~a~sti<t~morc~eo d"e t~~es ~Z0'ca6;· pN,~o .rctaltat ldógicRa n~s ~t. i-
~•p•·,·to das Minonas" h - •• ,. - t 1 ·•· ·a 1 ' · "" "• 

1 
... •• .e"! en e a .. epuhlJCa · P·" . · · • t _e, ... ·~ nao er eg1.1m1 auc ! em t"ons:"'C!U·:"rtch, o Ato rnstituCion:tl 1 falta lógicn na Í~evo!ução que, tau1.~ 
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bém, ·não tem lógica. De maneira que 
revolj.Ições são terremotos, nobre Se· 

pador. 

como esta não há defesa, nem a que 
-procede precipuam1mte ..• 

povo, e não apenas um Pequeno grupo 
que ~sa seu ternpo permutando elo­
gios e salamaleques. Aliás, o Sr. Mi~ 
nist.ro da. JustiÇa ao fugir do voto 
direto, está sendo coerente conSigo 
mesmo, pois quando se trat.ou d-e elei­
ções para prefeito de Pôrto Alegre, 
reconhecendo que a esmagadora ma­
ioria da povo da capital gaúcha vo-­
taria no candidato do antigo PTB, 
sr. Mariano Beck, declarou a mim 
que seria melhor deslgnâ-lo "por ofí­
(!io" prefeito daquela cidade. Seu 
mêdo do pÕvo, país, vem de longe. 

liticas e econêmicas, do confu:::.io­
nlsmo opinativo, provocado peJa 
inc-ontinência da propa-ganda··. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Lamento, nobre Senador, cujo aparte 
ouço com ta,nto prazer, verificar que 
sua .lhtervenç.ão agrava a contradição 
ofici~l. Agora V. ·E:xlJ. afirma, com in­
suspdlção, que o que houve no BnWl 
foi um terremoto, e que tudo se ope­
rou, ~ há de operar-se, sem lógica. Es­
tamos, assim, em pleno domínio da 
confusão: a confusão ofícializada, a 
coniU~ãc proclamada pelo Govêrno e 
pelos• que o apóiam. Mas a Nação nã-o 
poci.e iflcat suJeita 'l um regime de ter­
remojjoS, a Nação não pode ficar su­
jeila a um sistema politico que pro­
cedz 'sem lógica. o Govêrno, no mun­
do cj~'Vilizado, é um sistema de podê­
rcs J mJtados e, porisso mesmo, obe­
dicme a critérios lógicos. Quando os 
Gov~·nos operam sem 'lógica, as Na­
ções 'eBtáo entregues ao arbít-rio, - e 
não hã pior arbítrio do que aquêle 
çue procura: dissimUlar-se nas formas 
do r~gime democrático. 

O Sr. Eurico Rt!zende - V. Ex~ 
vai-me permitir outro aparte. Era assim o Chefe do Govêm() pro .. 

clamando a excelência do regime do 
voto livre, direto, e a necessidade de 
o preservar e fortalecer. Porém o Pre• 
sidente foi mais incisivo, e, em feve­
reiro de 1965, declarava à Nação, fa. .. 
lando no IV Congresso BrasiJejro dtJ 
AssP-mbléia.s Legislativas: 

l\:La.s é precisamente isso, nobre se~ 
nr.dm·, que se está verificando no Bra­
sil: +- as palavras proclamam à cte .. 
rnocràcia, os fatos realizam a dita­
dura.' 

L:;Sa. situação é que não pOde con­
tinuaa·, em nome do respeito à nossa 
cu1tut·a e aos nossos deveres com o 
munQ.o civilizado. 

O r:;r. Euríco Rezende - Permite 
V. E;:!J. um aparte? -

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Pois ;não. 

O SR. JOSAPHJ\T MARINHO -
... da solidariedad(~ sentimental, nem 
a que emerge mais de deve1·es po!iti· 
cos. Nobre Senador~ v. Ex/}. se engana 
quandQ me atribui preocupaçãQ de 
caráter jurídico, ex·~lusiva ou prepon­
derante. 'l'enho eSSP. preocupação por· 
que ela é dever de homem pUblico, 
sobretudo de parlament>ar que nesta 
Casa jurou _..l'espeitar a Constituição, 
tanto quanto V. Ex*, de maneira que; 
não há nenhum desprimor em que 
qualquer Ulll" de nós se empenJ.1e na 
defesa da ordem jul'idica. ~ste nosso 
primeiro dever de cidadão e de par-. 
lamentar, pois que só legitimamos 
nossa permanência nesta Casa no ins­
tante em que juramos respeitar a 
constituição, sob c·.1ja égide devemos 
viver. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - Apo­
iado. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Mas, defendendo a ordem ju;:ídica, 
faço-o sobretudo pr.ra defender a or­
dem politi.ca e pam que não se con­
sagre neste País o que desgraçada-­
mente Se está \'erificando, aquilo a 
que V. Ex~ também se referiu: o des­
conhecimento· do povo e do Pais. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -· 
Sào int.eiramente procedentes as a.r­
guições de V. Ex~ e a- ems vou adiante 
referir-me, depois· que Uzer menção 
às manifestaçóes do Presidente da 
República sóbre eleiçõ-cs e direito de 
voto. Mas quero ir ao encontro do 
nobre Senador Eurico Rezende. 

o Sr. Eurico Rezende - Devo dizer 
a V. EX" que longe cte mim querer 
menosprezar a úrdem juridic:t que 
deve realmente. respe1taa.as as con­
veniências do País-, .ser obedecida. B, 
mais do que isso, ser a elas a.darr:.acta. 
. .1.\1.as a tese de V. Ex \I esta certa: nós 
e ;tarnos vivendo uma fase de contra­
dições. Apenas V. Ex~ pratica. injus· 
tiça e Iab-ora em d1storçao quando vê 
esse panorama de contmuiçues na ór­
bita dos discrnsos do Sr. Presidente 
da República. Em regime de contra-

o Sr. José Ermírio - Permite 
Ex' um .aparte? 

O SP •. JOSAPHAT MARINHO 

V. àições estamos e estaremos. São as 
contradições frente ·aos governos an­
teriores. E' a contradiçao caracteri­
zada por aquilo que .se hz hoje que 

S"e V. Ex\1. 1ne permitisse concluir a 
resposta ao nobre Senador EUl'iCo Re­
zende, eu lhe qgradeceria. 

Mas V. Ex !.'se t:nganou ainda quan .. 
do supôs que havia. uma contradlção 
meramente aparente no exame dos 
textos dos discursqH presidenciais, no 
que chamou a parte vestibular do 
meu discurso.· 

"Tenho a certeza de que a Re­
volução não tem receio de elei­
ções e a.s deseja firmemente. Em· ' 
penhar-se na sua realiza,.ção e de ... 
las não ter mêdo, .sem subterfü­
gios nem vacilações, quer dizer, 
existência de condições para a es­
colha livre dos candidatos". 

l!: ainda após. em aula inaugu!at 
na Escola Superior de Guerra o Pre-
sidente ressaltou que: ' 

•·o povo ·brasileiro não suporta 
o autoritarismo, pois deseja a ar .• 
dem jurídica e a oportunidade pa .. 
ra· opinar, pelo voto e disputas 
ebitore.ü; orden~da-s." ~ 

Era de se esperar pois, diante de 
tantos pronunciamentos concordan ... 
t~s, que o Chefe da Nação fizesse vá .. 
llda sua palavra contra tôdas as con .. 
tingências e, acima de tôdas as ma­
quin-3.çõ-es momentâneas .•. 

O Sr. José Guiomard.- Permitc·me 
V. Ex!J. um aparte? 

O SP.. JOSAPHAT MARINHO ~ 
Pois não. 

O Sr. José Guíomard- Neste ponto 
da brilhante oratória de V Exa -
brilhante. mas injusta- co~ rel~:;ão 
a9s conceitos que está expendendo. 
sobre o Sr. Presidente da Repúb!ic~ 
queria, de nôvo, apartcã-lo para di .. 

Não se precipite v. Exª pal'o.. não 
aflmdar-se tamiJém. em contmdlçVe.s 
maiores, porque as contradicões dos 
prcnunciamentos do Presiderite Cas­
tello Branco se agravam desde o ves-­
tibular até os exames finais. E' o 
que demonstrei no exame sucessi·~o 
dos textos que tenho em mãos, p~.ra 
evitar contradita. , 

Tem ·a aparte o nobre Senador José 
Ermírio. ' 

O Sr. Eurico Rezende -. VL Ex'l; não 
me concedeu a opm·tunidade de c<Jm· 
plementar o meu apárte. 

O SR. JOSAPH.AT MARINHO -
Como· devo xespeitar a boa ordem dos 
debates, por amor à própria ordem 
juridica reconheço precedência ao no,_ 
bre Senador José Ermírio, .em seguida 
V. Ex~ aparteãrá. 

é o contrãr.1o daquilo que se tez on­
tem; Qu~ entào, nao se 1az hoje aquilo 
que se têz anteriormente. 1E :por falar 
em contradição, desejo, ao encerrar 
este aparte que quero seja breve, con­
cordar# um pouco, com v. Ex~!-, isto 
graças à intervenção do nobl'e Se~ 
nuaor Pedro Ludovico que tem muita 
ra_zão em lanienta.r as contradições. 
Lhgo-o com todo o respeiw que S. Ex~;t 
sempre me mereceu durame nossa 
interviêvncia cativante e, sobretudo-, 
pela. sua honradez pessouJ. Houve em 
G~is - e S. Ex~ ~ ra~ào em se 
qu~~·;;:ar de ~ontr~cJiçoes, pois, lã que­
brou-se a smfoma de realejo nas úl~ 
timas eleições, uma tremenda contra­
dição . entre o que é hoje o Estadn 
c aquilo q~e sempre foi, por longos 
anos, anterwrmente. 

ZE:;l' que uma coisa- é a Revolução di­
ftrente disso vêm a ser os atos' e a. 
pessoa do Sr. Presidente da Repúbl:ca. 
A meu ver, a injustiça de v. J:;:tl). est:\ 
no seguinte: o Sr. Presidente da Re­
pública não é 8. Revolu.çào sOzinha· 
é um deleg-ado da Revolução. • 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Srs. Senadores, de nôvo, o meu enü­
nente colega confunde ainda ms.ts a 
situação,, porque o nobre Presidente 
da Republíca declarou éJe mesmo 
pouco depois de sua poSse que as"'U~ 
mindo a Presidência, cess'ara. ~ ac:ão 
do que se chamava o _Comando R2vo­
lucionário. Foi êle investido por deli­
beração do Congresso Nacional e é 
cla1·o, pelo consentimento das FôrÇas 
Arm_adas, na chefia do Govêrno e da 
Naçao. ' 

Q Sr. Eurico Rezende - Verifica-se 
qüe a meta do discurso de v. Ex:J> é 
àemo,nstrar contradições na ação go­
vern~mental do Presidente Castello 
Branco. V. Ex" na parte vestibular. do 
seu discurso comparou as palavras di­
tas por S. Ex!}, na oportunidade de 
sua posse, com o pronuncjamento fei­
to eJl1 maio subseqüente, vale dizer, 
um mês depois. Quer me parecer que 
e. contradição é apenas aparente tan­
to mnis aparente quando se te~ em 
Vista que V. Ex!} não analisou um 
pressUli)asto necessário, porque o enun­
ciado. pr~cipuo do discurso inaugural 
do Q-ovêrno Castello Branco !oi a 
afinrtatíva, foi a túnica reiteradamen­
t~ ~~·pcl~mada, segundo a qual, oBra­
Sil rda tngressar numa faix4 de pro­
fundas reformas. Contraclição existe, 
realmente, entre os fatos do- passado 
e os :fatos do presente . .Essa contra­
dição não é só necess'ãria, é óbvia 
P!lrqlle, caso contrário, não teria. ha~ 
VIdo 'nenhuma revolução neste Pais. 
V. Ex~ se coloca num plano tão sõ­
ment~ de .sensibilidade jurídica. V. 
E~ fm,cara e se enternece empolga-se 
eon: :a vida constitucionâl, digamos 
assm~. e _esquece a existência do Pais, 
a neçesstdade 1Jremente de cort""âo 
das djstorções e dos vidas do pa$;a. 
do. O P:;tí~ ainda. está no regime re­
vo]uc!onarro. Realmente não era de­
seJo do Exmo. Sr. Presidente da Re­
pública editar o A to Institucional n'? 
2, mas é ·preciso que se compreenda 
de uma vez por tõdas que a transição 
pela. gual está passando o Brasil é tão 
sra.nQe, tão notória, que os fatos le­
~islail-1 mais do que o próprio con­
;rresso Nacional 

o Sr. José li:rm,zrio - Estou de ple~ 
no acôrdo com a opfnião de .\:" .. Ex~ 
Quero ressaltar nesta oport~fuau:é 
mais uma flagrante incoerência da 
:parte do Govêrno l'edero.l que edttou 
.o Ato Institucional J.19 3, como se tUsse 
:possível haver mais de dois candidatos 
nos pieitos indiretos pelas assembléias 
legislativas. Ora, se impôs o absurdo 
.e ~ artificial bi-partidarisrno Q).le aí 
está, como será possível mais de dois 
candidatos? Quer dizer que, eml10ra· 
nos acene com a exigência da maiúria 
absoluta, nesse arnmêdo de eleições, 
optou mesmo é pela maioria sirnples ... 
E aind~ .surge o .E.tual Ministro da 
Justiç~ a. declar_ar que "a Oposição 
l'epudia o Ato n9 3 por temer as elei­
ções indiretas!" Ora, quem estâ apa­
vorado diante do .Povo são exatamente 
os atuais provisórios detentores do 
podel'. Tanto assim que foO'em elas 
eleições diretas, onde sabem Que rece· 
beriam o julgamentü popular de tudo 
quanto têm feito à "trente dos destinos 
desta Nação. Por Q,ue temem o tri­
bunal do povo? Mas, que êles não se 
esqueçam de que a história não se· faz 
com decretos nem com atos muito 
menos com subterfúl'gios ·ou aZ.tWcia~ 
lismos, e sim com fatos e aconteci­
mentos de que participe--realmente o 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
'amo se vê, Srs. Senadores, as con~ 
;radições são tão grandes que con­
'undem os próprios defensores ... 

O ~r. Pedro X..udovfco - Permite 
r. E'J!). um aparte? (Assentimento do 
~radar) - Nobre Senador Josaphat 
rfariD:ho, V. Ex• foi aparteado por 
lois ;colegas. Reconhece o Senador 
'osé Guiomard que estamos sob n; 
ção de um terremoto. Que é terre ... 
lOto? Terremoto é devastação é ruí~ 
'8, é morte. O outro aparteanté aHás 
acharei diligentE!, senador brilhante' 
uet, com sofismas. defender umà 
ausa: indefensável. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
• E1C' tern razão. Diante de causa 

O SR. JOSAPHAT M:ARINHO -
Sr. Presidente: o nobre Senador Eu· 
nco Rezende mio me des"\oillrâ para 
o exame do passado que não está em 
c~usa~ nest~ instante. o qlie se está 
d~s~utmdo e o conjunto das con~ra~ 
C119?es do ~t-ual Govêrno. Uma delas, 
ahas, rec~1u,. ~uramente, na tõrmula 
com _que JUStifiCou o pedido de inter­
\"ençaq em Goiás e no p~·ocedimento 
coz.n ~u~\. em. seguida, desdobl'OU a 
açao oficial, o:e maneira que o' Go­
vernador, que, pouco antes, el'a.' apon-­
t~do como ~o!Jivente em atos gravis~ 
S!f!IOS que cbziam respeito até à inte .. 
g~·Icfade nacional, afastou-se do Go­
~erno" sem que nenhum crime contra 
ele fosse apm·ado. 

Mas êste também já é um fa.t-o do 
pnssa.d~, emboa recente. o que im­
port~: ~~aminar o con.i"Jmo -das con. 
tradzçoes do Govêrno no dia a dia 
de suas manifestações para exil'flir 
ct:t: as terríveis e danr~ ;;; co.tlseqliên-
cl.as. operadas contra u p-avo e -eus 
du·ettos. ,., 

O Presidente da República dentro 
daq11.eJa 1inh.,~e pensamento Q.u_e ·tem 
mamfes_t~do,~ iidelida.de ao regime 
demacratlCo,. assegu!·ou reiteradamen­
te seu res~elto ao regime de eleições 
e ao exercicio do direito de voto. 

Já n!J.o é dado, pois, a. esta a1tur:1. 
- e ja arro1·a eu o digo, ern defesa 
do próprio bom nome do País - já 
não é dado, a esta altura, distinguir­
se entre a Revolução e o Presidente 
da ~epública. De duas, uma: ou o 
Prcs1dente da, República .fnvestJdo na 
Chefia do Govê:mo .m~rece o a.polo 
daqueles que o eiegerarn e das Fôrras 
Armadas - que são a sustentação dos 
podêres conshtuidos - ou não merece. 
~ ào poder jâ deverja ter sido despo~ 
]a do. 

Se no poder, entretanto continua 
e declar~damente. com o aPoio de tõ~ 
daE. as forças pohticas e militares que 
o .. ~eguem, claro que não se pode ar-.. 
gm_J.' cont~·a a sua autoridade, o pres­
tfgw, _a força ou a autoridade da Re­
voluçao. 

A Revoluç.ão -.se é que revolução 
houve - fo1 cont1da no instante em 
que o Presidente do Congresso Nacio­
nal fêz substituir o .Sr. João Gonlart 
tJelo. Deputado Ranierl Mazzilli e, em 
seguida, o· congresso Nacional con· 
'.·-~c~do por fôrça do Ato Rev~lucio· 
n~r1o n? 1, elegeu o Presidente da Re· 
publica. 

Em R-ecife, eru junho de 1964 de­
pois de fi:m.r o problema em seuS têr­
mos gerais, frisou~· 

A "O relevante, contudo, é da1·-se 
força à vo~tade do eleitor, que 
reclama matares. garantias, além 
das que proporcwnam o voto se­
creto, pelo severo afastame-nto 
do.s ma!lípuladol'es de fõrce.s JJO· 

PHante o Congresso Nacional o 
Presidente se declarou, em verdade, 
um soldado do. que chamava "a revo­
lução", mas o seu juramento não foi 
perante e1a: foi sôbre a Constitufctlo 
A Constituição é que êle jurou resPei~ 
tar e é tunda do• nela que há de --~•r.~. 

' 
' . 
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~~i~1~6~Q~u~a~r~ta~-~fe~ir~a~~~~~~~~D~IA~R~IO~~D~O~~C~O~N~C~R~ES~S~6~~N~A~C~IO~N~A~L;·~(;S~eç~ã~o~ln~~~~~~~-F=e~ve~·r~d~ro~·~~~o~1~~~s., 
od quer s Exa. I foram tanto. Limitei-me maiJ; paro 

cer a sua. autoridade não admitindo ) a.mp1a quê seja, como em boa parte l Não P emas, com,:> . . d.' desp&rte..r a. atenção do prónrtl) FI·o-
antoridade mais alta' do que a dêle. deve se1·, a noção de segurança. na- e~uecer o p~sado, ·p.orque 0 ps.ssz.·e~ 'bl! . 1 Nisso lhe faço justiça e ctevo con-tclonal, ela abrange Sl!mpre, na. sua foi a_ de_termmante do movimento 1' sídente da. Repu ca, a f3.5sma s.r 
correr para. o seu -presügb. Mas o essência, o funcionamento e o resguar~ voll~Cionãrlo. . . aquêles fatos que re'presen'ta.vam o 
que não posso aceitar é qm:·, em n~_, do da ordem. política. Ainda porém Nmguém, no Bras1l, Sr. Pres1den~ representam, contundentes ~ontradi .. 
rue dessa. Revolução. que se au_tonu.. JUe estivesse em jõgo a. ordem po- te, srs. Senadores pode. esquecer por ções entre o que êle di~- e- o que o 
Uto1.1 pelo Ato 1nstitucio-~1al. numero lítica e, por via de ç.onseqüênêia, a um momento - porque .se es~uec~r Govérno vem fazendo; 
z. o Presidente da R~publlca en.tJ:e s~gurança nacional, 0 Presidente da por um minuto sequer a consc1êncra 
c~ flagrantes e suc~ssrv~~s cuntnt~l.. República, uma vez que êst.e problema lhe há de brad~r - os aconteci.men­
çoes, negando~se tL- Sl n1~.;~mo, ~ S~'·US está ab-erto desde dezembro, dispôs de t~ q'l!e determmararn a Revolução. 
pron~nclamentos e a seus d-veres tempo .. necessário para convocar 0 ~mguem pode esquecer o ca_?S que 

O SR. DANIEL KRIEGER- J\gr"• 
deço, em primeiro lugar, a d~Ii(!adezn 
do seu aparte. 

.Gonstituclon~i~. . congresso. lavrava no Brasil, a conupçao que Mas não existe contradição ccntun-
Porquc, dlZ1!1', eu·, .~.çnc1:; de_ t~das se a lei de estimulo. à constru,..ão jmperava na Nação, a clesordem, a dente. o que h.â, sr. President-e o 

(l.ql:leias rnamfestaço ... s ~ t~'\iOl ~e civ!.l produzia efeitos tão danosos Que mdisciplina, Ninguém pode, Senhor sr:s. Senadores, é U111 homem que sen 
elc!çoes e de votoá populm dueto, ela feriam e. prôprta. Segurança Nacional' Pr.=Hdente e Senhore~;-sena.dores, es· te as pressões naturais e é sensfnl ao 
Justo que a Naç o esp.el·a:>se que. lli> - 1-... •• à "' - .._ ' quecer o comício realizado na Espla- seu pensamento •e - ·r • ~trl o pleitos se realizassem normalmente, nao ... ~avei Ia e s~r questao de desp-e- d d C t 1 . . od u , .. rvl . u r,;.. a 
liegundo 0 slstema estabelecido. Tall- sa que pudesse ott devesse obstar a na. a o as~ o; n~w:uem P e e~- à democracia, porque outro -pensMn~n­
ta mais se era de esper:.1.r quanto 0 convoeaç.ão. do coz::gresso. ~uc_cer_ a .J"?anlfestaça~'. dos tn!lrinhet- to não tem o Presidente C~.stello 
próprio Presidente da RepúlJI!c:.t elo- Tod? ~e~pme polüico fundado numa ·os, nm.guem, seu:" trau a. Nacao~ p;:me Bran.co. . _ 
g)ou o processo eleitoral q'.le se con- Const:t!J1çao representa um mecanis- csqu~cet cY espetac1_1lo. degradan~-e do I F~vt~ram em ele1ções diret-n~- Sua 
sumou nas eleições de O!.'lb.lb1.·o de 1965. m<?·_ .CUJO funcionamento deve set" res- ~restde.~te da RepublJca comparecer EXcelência presidiu e garant\u. com 
:Poucos dias _antes do pl~ito, ele as~' petta~o. o funcionam~mto dêsse r-egi- a reuntao_ dos sar~entos, para pregar a autoridade moral que !he é ta.l'ncte~ 
11alou em drscurso a t.orla a Nrt!;'ao, r~e nao pode .:er desvirtuado por ques- a subvcrsao no Ptus. ! rística. a posse dos el:~nos. Pe!r~unto: 

. que as. c::~.mpanhas eleltonus se de- ~o de. despesa, nem por .meras Tudo isto, sr. Pre.!idente, St'S. se- 10 resultado foi favorl}vel à ol)o(kã-0? 
senvolvmm regularmente e em p_az, c.Ircu_n,3tancias ou razóes de Estado. nadorcs, levou a Nação, 0 povo bra~ 'Responderei que não. Nenhum cios 
em todos os Estados,. e estava, assim, Alem disso, o Govt>rno praticou uma sile.iro- e as Fôrças Armadas _ que Governado-re~ eleitos diverge do Pre~ 
ll.:-.>;e!<_urad_o o desdobra.J?~nto do pro~ violêneia inútil, sem êxito. Advogados são a sua magnífica expressão _ a sidente da. Rep.úbllca; todos o an'au~ 
cese.o eJcltO!:aJ democ~ltlc?· d t d no _trato continuo da vida forense já um movimento para restabelecer no dem, todos com ê!e se solida.rizant, 

M::;s •. depoiS di~so e t t!po~s e 0 00 e~tao ns.sinaiando que o Decreto-Lei PaJs aqueles príncipbs imanentes a todos com êle sf',o solidários. 

1
. j2u~ft~s rê~~:~~~a~~~.;:çã~ ~0~1~ç~~ n~o .resolve coísa. ~lguma, pois_ 9-ue S?lJ~·evivêncla. da própl'ia pâtria. bra- . 0 Sr. Josaphat Marinho __,... Fe:·mite 

indireta do l?resldentt! e do Vice- na.? lmp.ede 0 ~espeJo dos IocatarJOs. silerra. . V. Exa. outro aparte? · 
Pre.s.idente da Repúblíca pelo Con- ~s.se serJa .o obJe~1vo fun_da_ment~l do Sr. ~res1~enh.". Srs. Senador~s, . a 
gre~so 0 Govêrno acaba de e.;tabele. Decret-o-LeL Se esse obJetivo nao é Revoluçao nao revela e. sua coerenCia O SR. DANIEL KRIEGER ..._ Pois 
cer~ rio Ato 1nstituciona1 número 3, a~c~?"<:.do: r:r~~icou o Govêrno nma por atos, por contrrdil;:ões apontadas não. 
0 critério ·a,e eleições mdirctas- pm3 V10.enr•1a mut11 contra a. ordem juridi- pelo nobre Senador Jos:t;Jhat Marinho. 0 Sl·. Josa<phat Marinho __ Mas. 
os Governadores dos Estados e de to'- ca em ITPrrol e cQntra ~ste Congresso A Revoh.u;ão- tem que :ser- fiel às suas assim ·sendo, fica. um pouco 2 lm-

'; na-r de nomeação a de::;i~nação dos enl. particuJ~r. e de mane.!ra." tanto orlgens e tem que ser fiel ao..~ r:eu..c; pressão. na opinião Pública. de que 
i ..Prefeitos das capitais. Ne<:":a~s~, as~ mms lamentave1 ouanto o próprio Pre- destinos, e de nenhum de nós pode a ·garantia. de posse foi apenas um 
1 sim, ao povo o direito de· p1·efc1·én~ stdente da Re!lública tem insistente- faltar a essas origens e a êsses. desti~ "convite à valsa". 
I ela; de livre escôlha dos ütul3r~s dos mente decJararJo que das duas Casas nos. Todos nós queremos reinteg-rs.r o 0 SR. DANIEL KRI'EGER ..... ··rsso 
l cargos executivos mais impm·tante.s. do Poder Lep-islativo tem recebido Pafs na plenitude d.o regime demo- é um j-uízo- que v. Exa. f~t: dos nus· 

o pior, entretanto, é que, cansa- testemunhos e provas de a.poio e de crã.tico. • · Iid i :1 tres governadores. Faça dêl~s. um 
1 grvndo a eleição lndlri:!ta como pro- so ar er r.de. · Mas não queremos. um instante -1Uf7.o muito mais alto. Acho qut! se 

1 
cesso nonnal de seleção, abJ.·e cami- Dir·se-ã que a conjuntu.ra., as cir- ~equer, pensar que poss1. 1·etornar o êles se integraram ê poroue se:qtJ:r:nn 

1 

nho à corr~l?ção, que !>ür pala7ras C!;l-nsf:ân;::~r-~. as raz4es-de-estado é que Brasn aqueles dlas angustiosos que que os interêsses do. Nação 
1 
e.tao 

1 conde-na. Est.a. na .lemlnanç_o. de to- tem 1m posto ao Govêrno essa contra~ precederem a Revolüf'ão ndentora. 
A ' c d la t t y .fu'3tamente com o Presidente da Re-luos, ncs~.a . asa, 8: ec ~~<;.:.to, ·~nas d~nçn. Ce procedimento. Mas o País o Pre-sidente da R"eP:íblica - e é pública. 

; vêzes rette1ada na ~pr~1,1~.a: do .no- nao po~e continuar exposto à incerte- preciso -que se lhe faça justica. _ tem 
;~rr~. 1D0evdutaEddour_:e~~o e 0Aül:~i3. ~1 ~~1 za •. a.. IhSeR"uranca, à contradícão. o procurade>, no u<:o da rnissrlo consti~ O Sr. Aloysio de Cntt·a!ho- Perm!-
'~ JUis r a c .... ç.... •· " ' ~ .~ Pl'oprw Presidente da República rle- t · 1 lh f i ·t . d _ te V. Ex.n. um aparte? llialando quanta col.'l'upç.:t:> .sé verifz- cJ ·, R .1 . uc1ona que e o ot:. orga a, res 

ICOU nas e1eiç0es indiretas de 1935. &ro.~ ;em ,ec1 e. em JUnho- de 1964. guardar a del?ocracia. Sinto~mc, à O SR. DANIEL KRIEGER -· C'o:rn 
. Mas, ainda há pouco o Deputado que - d.ta~~mt. ofu ~ovêrno emtla1~9.do vontade para-dizer que no seu pmto muito prazer. 
lr1e1son carneiro em inter-"::sante al'ti-· J?Or mdjun.ao m e,:ra ou interna;-wnal pulsa o coraça.o talvez c1 mais demo-·ro sôbre eleiçõ~s indiret;_s invocava e P_o er d;sn5tturndo, lrresponsavel e crata di>stc País. s. Exa., porém, não O Sr. Aloysio de Carvalhtr- V<:.SM\ 

' CO'ltra a Narao" M•"' t · · ..,. d 1 d Excelência, sem querer, denunclpu ~ 1 sse Iunidar trecho de Ruv de 1874: ~< · ~ .....,.., por con a Pl'opna . .~:o um e ega o tr _ _ 
,.. · • .c.~se o poder .que a Naç<J:o repele. da Revolução e precisa Fer fiel a P.ssa uma espanto .. a con adiçao na e~a.a 

.. A grande causa. d:\ corrupção E tanto o ~a~e o Gn~ên1o que a f'1a Revoiuçt.o e por isso tem procurado, do Govémo. Se a oposição não vtJ.\~eu 
eleitoral em nosso Pais - liizia recusa.~ cl 1rt>1to de l:vre escolha ác dentrd- êfls~es principies. sn1vsguardar as ebições diretas qUe se re:?lizrr~-~n 
Ruy - é, incontestàvelmcnte, o o:eu~ d~ry;entr>:;, 1>~'!; r.od!J Go-vêrno é 0 tJ\H~ pode na dlficll conjuntura da em outubro, porque. ·o Govêrno fo'Je 
sufr~.2io indireto, instituição que, pmvlróflo. ,?.,rwafl"nt~ e só o povo. democracia, rc~~uarda.nd'l 0 que é ?s eleicõe.o; direta.:; nos outros on ·c 
na atualidade, tem sido rejeit:.da cuja~ Ee1·r,~<;-~<: ~~ .;-enovPm. Por h;·c;o nerene, que é . a sobrtvivência da Estados? Por que cria uma Fedet'<t~ -:o 
em tõdas as Nações cuja -organiza- mes-mo. b::"hrto hoJe. o povo rena"re Pátria de E'st.ados de prhneirn e de ::;e<JJ.Ulê'l. 
ção politica é digna de ::e1·vir pare. 2.:ru~nhã, inrluslve pa.ra humilhtv·:'ío srs'. ·senadores é preciso que todos clas<:es? 
modêlo a povos livres. o sufró:;io daq, Gonrnn~ ~nn o estr:m~la.m. ~-lo sinta--m na r!lma. Que t::mbPcm no co:-9.· 0 SR. PANIEL KRIEGER -. :·lPo 
indireto furtou ao País o direito e-:;quera E'il"''l 1:"<~"'. "". F'J.St.l\. rtfl o "h1~l ça-0 a preocu"". ç-.- 0 m.'x1·m• .. n 110 e' a de .. • 

é ~ " ..., vejo contrf'.dição no argumenw ne 
d~ nomear, efetivamente, os seus Go~ rn\' da 'P{"TJUbhcc.! (M"uito. bem; servir ~. Pátria., s:--rviT nt!Tn conduzi -la V. E.'Ca. E 0 fato que nã.o petr .-Le 
representantes" • mvrío OO.r.. PnJmos:) · a um "i'E'gil!'e- demrt'""~ico inte-gral rme. eo-ntrPdlh é que todos os Governp:f!o .. 

; Não ÍicoÚ ai, entretanto, o Ato Ins~ O "'SR. DSSIF.L KRTEGER: ji dísse Churcllill, seria o pior dos res ancio.ram o Pr~i.dente da Rep-5;~ J .. 
titucional nl? 3. Par-a dar ao quadro ·do re":ime-s- se núo c·<~~tissrm oUh·o~. ca. Anena.s a eleição trouxe mra ;.:'rie 

1 Sr. Presidenti' como Lider Go- N' • h b d · -q moldura adequada, o Ato Institu- JS•·O. nen um mem ro a Ouo=ucao de perturb::~cóes que a Revolucão T'"~o 

~ 
, ~ vêrno peço a pa h~. vra. 1 1 ,.. onal n9 3 proclamou ainda que ::.M nos eva a pa.ma - on"t·cmo~ (!Ue o permite e não deseja, na. vonhdO ~e 

::_susceptíveis de apuração judicial os O SR. 'P"RESU:lESTE· Brvs11 se reintegre p~enament.e na resr;ur"'dcr o regime democr.:!ti~o. 

t s com fundamento nêles pratica- '" dem0crach. se.m os sac\'iH-::'os drqne-
s. Estabelece~se, dêsse modo, a. <Nogveitfl dn Gomo.) -Com a pala- te<; princ!n~oo; morais que levaram a o Sr. Alor!sio de Can:alhff- n-:J~ 
punids.de para as Assembléias Le~ vra, como !.!der rlo Govérno, o nobre -sn~;'l a sub-le\'"Ar-se· em 31 C!e tnO"~"CO. se o Govérrio venceu tôdas ns !Jer-

crlslativas nos atos in-egulüres que Senador Danie! Kr!ec-1r. T'enha. 0 Sr. &>-nado'· Joc:::~:')"\ir>t •1,1a- turb~t<Õ'!S, por ou e não m:J.rchou J?r "3 
. '"l'l·at.1'C""em nas e1eições que det·am O SR n 'N'EI unlEGER rffiho, cu1o talento PU tmlto e1rr.lro "S elelcõe:;; diretas, noc; demris Efi~\~ 

...-l. """ • • ...... -1- - ~ • u •• .u. ~ : .. t-..~ • ~os. _,,,,·senhor de veuc.er f~rl~" e$1...-~s rttalizar, ou se ergue o Executivo h.. e cujo sal..Y.:'r no.!; bdos nr~1 am?.:mos, ..... 
~~al à condição de órgão judicante, (Como Líder dn Got:êrno - Não toi um pouc-o ne éomnreFn'>ão. N5o est.a~ perturbntõe~ SE' ocorres<:em? o GotM··-

reüfsto peln oraãot·l -Sr. Presidente, · 1 , 1 , no n'lo l"onfiou nas elei<'-õrs d~ 1.9:S .e 1nstâncla de recurso. Num ou e< _ mos vn:eY~c 1 UmP ·•ora t'orma ... a 
a utro caso, é. 0 mel na sopa, a vitó~ ~ .. rs. Serutdcre~ o~wi, com a atençap nHcic.n::-.Iidade. Mnds e3t.prnos em nos Fsta:'los. N"io poà~ ~le-::?.r !·r e 
:r do arbítrio político. e com a. adnnrncç>.o nue me me:eca, p~ena... rrr?olucfoo que esnem ,~;~ p·(tin~a nrE"sidiu a e.le:cJe'i corre-tôs- e ~i~11s 

as pnlavras do nobre Sena.dor bamno, Cflm 0 D11.'ldato do atual Prc"-idt::1~e nos om·e Fs~a.dos, em outu"bro p~ss~-1o. 

~
s surprêsas na ordem, poh~tica Sr. Josaph~t 1hrinho. S .. EXa. n-a da Reoúbliea. o Gov5rno tem rnêdo de e.elÇõ.:>~ 
turam·se.. poré~, com f!' imr.rovísa- · a.pr.eciação que faz ~põe c!ose ~e eu~ · I dJretas. 

ç e o procedimento mdeVldo na tusmsmo· o de pailmo ao( :U\alisar os O Sr. Josa?J1tat M'arinllo- Permite . EL IroER voo . 
dthciplinn dr.s direitos civis. O recen· fP.too, com'J se estivéssemoS na p1eni- V. "F:::u. um a.pa1·te? · O SR. DA~I KR _ - s.l 
·tá Decreto-Lei sóbre locação é um tude da normalidade constitucional. · EXcelência nao t.ern rawo porque: 0 

l O SR. DANIEL KRIEGl!i:R - Com Govémo proclamou o resultado~ o Qw~ 
\lll'rage a Wdo sistemtt jur1rtico na- se isto ocorTe:>se a tese defendida pelo p:-c~er. quis foi evitar. poü; sabe fiUe 0 result:"~·· 
ci~nal e à nutoridnde dêste Congre;;so. nobre Senador .:eria perfeita e correta. tlo seria 0 mo"-mo. Ma<.õ 0 aovlnw 
Nto se ncrrn a. ne:cessidade de corrigir Não se podería evídent'1mente; Sr. O Sr. JOsaphat .i\íg.rinho -Não ...., 
o lei- de estímulos à indústr!n. de cons~ Presldente, Srs. senadores, na plellt- desejava interrompê~ lo, rnas coma desejou POU!.Jal' 0 'Pais da a-:ita~~io •d{! 
~.rilção civil. Os abusos que ela pt~ I tude da no-rmalidade democrático ado- V. Exa. apela par~ minha compreen- umtl clekã.o direta pj.ra Gm.·ernP.dor 
:?orciona côntra os-locatários precisam tar as medida!5 que o Govêrno Fe- são. permita~me di.zer~1hr que. na. de ÉS-t:ldo. 
ce~ impedidos. Mas O·~ovêrno n~o cteral acaba de n.dotar. Mas S. Ex.a. medida em que os deveres me têm v. Exa. não pode es'}uzcer ~tue í!<::­
tlO~lia, à- luz de qualc:tuer 1nterp-ret~çao esquece dn realidade e qum1do esquece permtido, comp:eensivo tenloo sido, e tamos em pleno regime reYoluc'nn?.l'\n, 
lfctta, invocar o fundamento de se~ da. realidade pe-rde o t3ontato com f)S V. Exa. disso. e testemun11a. Apenas e êste tem exigências que- nP.o pE'r!11i­
f;1ltam:a. nncional, para. mutilar o. elementos decisivos na apreciação dos peço a.ue atente para veti!icar que- o- 1tem l'le!ção direta. :Não rnc ~e posS! 
~!}1pct~ncia do Congresso-. Por mais. fatos- meu entusiasmo'e a mfnhá P:lix~o nfio t.:"mê-Ja, tJorque as t'E:íiUltg.dos dcs 01)~ 

! . - • -
c 
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ze Estados da. Federação foram fran• 
4:~mente- favoráveia ao Govétp.o. 
; o Sr. Alosyio de Carvalho - Entiio1 

O! Govérno está em. c_ontradição es~ 
v,a.ntosa! 

. O SR. DANIEL KRIEGER - Po­
de ser considerado contradição o go­
'têtno não estar adstrito a manter, em 
4eterminados atos, coerência, porque 
ç dever Cl:ue tem é o de servil' ao Pais 
e- .ao reg 1m e. 

o Sr; Presidente, vamos continmu 
na análise do discurso do nobre se­
l).ador Josaphat Maxinho. 

. o Govêrno do Presidente Castelo 
;Branco,· desde o início, procurou, den­
tro do menor prazo de tempo, entl'e­
gar o País à plena normalidade cons .. 
ititucional. :&.se foi .sempre o .seu ob .. 
~etivoi não teve outro intuito durante 
todo esse Pf.!Iiodo. 

o Sr. Presidente da Repúbllca .niio 
,age sôzinho; S. EXá. e um delegado 
,do movimento revolucionário e precisa' 
iinlerpretá-lo, corresponder a ê1e e, 
,deutro dessa interpretação, levar (l 

1 
pais - como é o desejo de todos nós 
- à plenitude do regime democrático. 
' Sabe o Sr. S~adór Josaphat- Ma· 
, xinho, e sabe o ~nado da República,. 
1 que eu, antes de ser Lider do Go-vér~ 
no, sou senador pelo Rio G1·ande do 
sul e jamais concordaria em exercer 
táo honrOsa missão, para servir ao 

r meu País, se houvesse qualquer res­
trição ao congresso N acionai_, Creio 
que o Congresso Nacional merece todo 
o acatamento da RevOlução porque 
.esta se inspirou altamente quando o 
conservou. . 

Entendo, assim, que o Congresso de .. 
ve correspond~r à expectativa da Na­
ção e procurar servi-la com despren .. 
dimento, com esfôrço, porque sou da-. 
quele& que não conceb-em ·uxn regime 
senão com a vivência· e a permanên .. 
c1a. do Congresso Nacional. 

Creio que a di\'isão de Montesquieu 
ninda deve ser .respeitada, pois é a 
fórmula. ideal; o Govêrno exeeuta, o 
Legislativo legisla e o Judiciário julga. 

Espero, Sr. Presidente, poSsamos, 
vencidas as dWculdades da hora T-Ire-. 
6ente, entrar na plenitude dêsse regi­
me. Digo-o collijcientemente. porque 
oé a t'!xpressão do meu pensruJlento. 
Nã.o tenho por que retificar uma pala~ 
vra do que afirmo. son acima de 
tudo, Congressista e ao Congresso so~1 
e .serei sempre fiel. 

S. Presidente e srs. Senadores, per_;o 
à oposição - nesta casa representa­
da po~· homens tão brilhantes, que não 
é possivel distinguir um dos outros -
que compreenda a hora Que vive-mos, 
a conjuntura por rme passomo~. e so­
memos todos os nossos eB.forços parn 
que, dentro do meno.r prazo possível. 
possamos reint~grar o Brasil no req;t­
mc democrático. 

E creio que neo:::;a hora se :fará Jus­
tiça definitiva, ao homem oue, -por cJr~ 
-cunstãncias. presJde os de::::tinos do 
::BrasH. o Marecbr-l Castello Brnnrn, 
porque YOS pn"-'~ afinnar que nín~11.;:n 
mnis do que llle e..tn oreocmxu'lo, :'lue­
sar dos !mf'nsos porlêre~ de QUP di"'­
põe, em entre~ar a Na~fin à possP r'P 
si rneRma. entre<rar a N:'C''ia h vont1l-_rl~ 
livre dos bYasHeiros. (Mui/() bem! Pal­
mas.) 

O SR. llFONSO .4RINOS: 

- sr. Presidente, peço a palavra pe1a 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

<.Nogucim ela Gama) - Tem a p.a-
1awa O nobre Senador. 

O SR . ..-\FONSO ARINOS ~Pela or~ 
àmn.\ - Sr. Pre:sidente, apenns pu.ra 
uma consulta a V. Exa. D~sejava pro~ 
nuncirtr algumas palavras e nfio .stou 
teguro de que tenha oportunidade 1'e­
gimental para fazê-!o. E~ a questão 
de o_.-dem: se posso utiHza:r a pn.lana, 
:neste momento. · 

DIÁRIO 00 CONORESSO NACIONAL (Seçll.o 11) 

O SR. l'RESJDENTE: 

(Nogueira da Gama) - V. EXa. po­
derá !alar após a Ordem do Dia, pois 
já está encena(lo o período destinado 
ao Expediente. 

Requerimento n9 17, de 1966 
Solicita iil.jormações ao Poder Exe­

cutivo, através do MinitJtério àa Via­
ção e Obral! Públicas-F sôbrepo rea­
parel.hamento do Põrto de Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro. · 
(Do Sena.dor Vasconcelos TOrres) 

Senhor Presidente, 
D-e conformidade com ~ let1·a.· f('gi­

mental, requeiro informe o Poder Exe· 
cutivo, através do Ministério da Via· 

CNoguetra de Gama) ...-. V. Exa. ção e Obras Pilhlicas, sóbre o reapa~ 
esta inscrito para rlepo1s ãa Ordem relhamento do Põrto de Niterõi, Esta· 

O SR. AfUNSO ARINOS - Soli.: 
citaria, então, a V. EXa·. o obséqui::~ 
de fazer a minha inscrição para usar 
da. palavra ao ::im .da. Ordem do Dia. 

O SR. PRESiDENTE:. 

do Dia. do do Rlo de Janell'o. 

0 SR. AFONSO ·ARJ.NOS Qbri- ( 8ala das Sessões, em 8 de fevereiro 
gado a v. Exa. ! de 1966. - Va.'lconcelos Torres. 

Fevereiro de 1966 117' 

Requeriri'l&i>to n9 22, de 1966 
S•>llcita informações aa Poder E::e• 

culioo, a.través do Ministério d-a. 
Viação e Obras Públicas - Adim­
nü;tração ao Pórto do Rio de JlUfei• 
ro sObre aproveitamento de apqre­
lhagem e:r:istente em depósito da 
.Admi1tistração. 

(Do senador -Vasconcelos Tõrer::O. 

senhor Presidente, 

De conformidade com a letra r~~i­
! mental, requeíro info~e tl J?Qa.:r 
, ..I.xecutivo - Adnumstraçao do Pl.t "() 
) d.u Rm de Janeiro - sõbre o aprove.-

. O SR. PRESIDENTE.: 

(Nogueira da. Gama) - Sõbre a me-­
sa, requerimento de informações que 
vão ser Jldos pelo Sr. 1'-! seeretário. 

! 
ts.mento de aparelhagem existente, em 
deposito da Admm1stração. 

Requerimento nl? 18, de 1966 Sala d~s sessões, em 8 de feve1·ei;to 

Sáo lidos oS seguintes: ' 
Requerimento n9 14, de 1966 

Soliciia info'rr,Lu.çóes ao poder E.r:ecu~ 
titJO, atra.ué~ do .Min.istêrio da Edu.­
caçáo - Com.issão Nacional do L1.~ 
vro DidáUco - sôbre instalação de 
postos de rwenaa de livros e ma­
terial escolar, nos munidpios de 
Ca-mpos, Petropolip, Volta Redonãa., 
Barra, do f'irai, Barra Mansa, São 
Gonçalo, no Estado do Rio. 

(Do senadcr· va.•;;cOllCelos Torres) 
Sr. Presidente, 

De conforntidade com a letra regi-

Solicita informações ao Poder . . Et·e .. 

1 

de 1966. - Vasconcelos Tôrres. . 
cutzvo. através ào Jlfim.'ltério da 
Viacão e Obras Públicas - DNER. O SR. PRESIDENTE: 
- s~ô~re calçame:~to da Rua litano~l 'i (NogueH·a ;da Gama) _ os regue­
Lel~rao ate Enmtapem, em Teresa-. rimenLos que acabam de ser lidos. in .. 
polts. Estado do R1~. dependem de apoiamento e deiiberu--

. (Do Senador Vasconcelos Tórrea) ( çáo do Plenário. serão pub]jcadO.s e,. 
Senhor Pl'esidente, f em ,c;eguitla, despachados pela .Ptesl ... 

De ·conformidade com a letra regi- , dt:-ncia.. 
mental_. l'equeiro infol'J?~ o .Poder I 0 SR. PRESIDENTE: 
Execut-lYO, através do Mmlsténo da 
Víação e Obras Públicas - DNER - (Nogueira àa Gama) - SOb:re a 
sôbre o calçamento da Rua :ManDei I mEsa, comunicação que -será lida pi.'IO 
Lebrão até Ermitagem, com uma via Senhor J<? Secretál'ío. 
de acesso à futura estrada Rio-Bahia, 
e~ Tcresópolis, Estado do Rio de Ja~ I f: lida a seguinte 
ne1ro. 

Sala das sessões, ·em 8 de fevereiro COMUNICAÇÃO 
de 1966. - VasconCelos Tônes. 

Etn 8 de í'evereiro de 1966. 
mental, reqw~iro informe o Poder Exe- Req eríme1 t no 19 d 1966 Senhor Presidente. 
cutivo, atravÉs do Ministério da Edu- u 1 0 · ' e 
cação e Cultura - CQ-mis5áo Nacional Solicita informações ao Poder Exe- Tenho a hÓnra de comunieal' a 
do Livro Didâtico - sôbre a insatala- cutivo, atraVés do ll-Hnistério da-In- Vo.ssa E.-rceléncia, de ·acõrdo c()m o 
ção de posto~ de revenda de Evros e dllstria e Comêrcio - Instituto Na~ 

1 
d1.sposto no artigo 38 do RegJmi:ntt> 

material esc::>1ar, nos municfpios de cional do Mate - sõbre a produção 1 Interno, que me ausentarei do tezn• 
Campos, Petrópolis, Voim Redonda. àe mate nos anos de 1961 a 19'65. I t.orio nacwnal a partJr do dia 20 de 
Bana do Piraí, Barra Mansa, Sã~ (Do Senador Vasconcelos Tõrres) março pro~ximo, pel~ prazo de cfirL·a. 
Gonça-lo, nct Estado do Rio de Ja- Senhor Presidente l de um mes, para v1sttar Portu~:Ii e 
ne1_:o.. - I De con. formld.atle co~ a letra re~l~ suas províncras ultramarmas, n.ten· 

dendo a. convite oficial do GO~iem!l 
Sala das sessões, em Bde fevereiro ~-mental, requew.> informe- o Poder português, devendo estender a viagem 

de 1966. - V'asconçelQs Torres. Executivo, atrave-s elo Mínt.stêrto da a outros paín.es da Europa. .,_ Indústria e ComEn~io - Ipstituto Na- , 
-- cional do· Mate - sóbre a produção Atenciosas saudações, - Vasco<?~ e ... 

Requerimento n9 15 de 1966 de mate nos anos .de 1961, 1962, W63, l:zos 'i'õrres. 
• 1g54 e 1&65. 

Soltc.ita informações ao Poder Exe- · Sala das Séssõcs. em 8 de fevereiro O SR. PRESIDENTE~ 
cutivo, através do Ministér;o da vz·n_ de 1966. - Vascor.celos Tórres. , · · G ) ' • I (Nogue1.ra da ama - .a cutt.llua-
çllo e Obras Públicas - DNOS - ca-:;ão que acaba de ser lida vai à 9ll'"' 
sôbre a c.Jnstrução de uma ponte, Requerimento n!? 20, de 1966 blicação. 
como complemento da. Av. Beira Rio, 
em Barra 11-Iansa, Estado do Rio. 
<Do Senador Vasconcelos Torres) 
Sr. Presidente, 

De conformidade com a 1eb·a reg!-. 
mental, ree,n.:.eiro informe o Poder Ex~­
cutivo, atra·;és do Ministério da Via~ 
ção e Obras Públicas - DNOS - sõ­
bre os e.st.udos efetuados visando à 
construção de uma ponte em Bana 
~fansa. Estado do Rio, tendo 25 m de 
comprJlnento e sm de, largura, como 
complemento da Av. Be!ra Rio, cuja 
obra será C'e grande fnterésse para o 
referido Municiplo. 

Sala das Sessões, em g de feveriro 
de 1S66. -· Vasconcelos Torres. 

Requerimento n9 16, de 1966 

Solicita informações ao Poder E.r:e~ 
cuti1;o, através do Instituto Bra.ol­
leiro do Cate, :sôbrc jornecimr'1!IO e 
aumento das cotas de oaje para E-e­
rem exportada.<>· pelo Põrto de ..-1n~ 

gra dos Reis, Estado do Rw. 
tDo Senador Vasconceios Tàne~J 

SePhor Presidente, 
De contormidade com a letra reg1~ 

mental, requcu·o intorme o Poder 
Executivo. através do rn:stituto Bra­
sileiro do Cate, sôbre o fornecimen­
to o aumento dat cotas de café para 
serem exportadas pelo Põrto de Angra 
dos R.eis, Estado do Rio- de Janeiro. 

Sala das :Sessões, em 8 de fevereiro 
de 1966. - Vasconcelo-s TOrres. 

Requerimento n9 21, de 1'966 
Solicita informações ao. Poder Exe­

cutivo, atraues do .Ministério da 
Viação e Obras Públicas - JJNER 

COM1?..'U1JH'E)I MAlt; OS 
SENHORES SENADORES 

Jo~~ Guionard 
Al't11Ur Virgilio 
Zacllarias de Assumpçâo 
c~.tlete PinheL. o~ 
Lóoão dá Silveira. 
Sebastiâo Archer 
Victorina Freire 
Wilson Gonçai-res 
Dix-Euit. Rosado 
Manoel Vi!aça 
Ruy carneiro 
Burros carvalho 
'Heribaidn Vieíra 
José Leite 
Afonso Arinos 
Gi.lberto Marinho 
L1í1o de Mattos 
Filinto MüllCl' 
Mello Bra3a 
.•\ttilío Fontana - 21. 

Solicita informações a~ Poder Exe­
cutivo. c.:travês do Ministério da 
AgricUltura - Sen:lco d~ Defesa 
Sanitória Animal - sôbre ocorrê1!.­
cias de ccsos de raiva bovina em. 
Bom lest~s do Jtabapoana, Estado do 

- &ôbre a-mpliaçáo da ponte que O SR. PF.ESIVENTE: 
divide o Estad.,a do Rio_ do E_stado (Nogueira da Gama) - E$fl. ttr ... 
da-. G~anabara, na antzga Rla-Pe~ milltJ.do o período destinado aQ .expe. 
tropol~. • . . j díente. tPausa.) '. 

CDo Senn.dC>r Vasconcelos TOrres)' (D se d V 1 T Sr. President.e, o na or asconce os orres' l Estão prer.entes 44 Srs. Ser\o.dores •. 

Rio. 

De 'conformid~de com a letra re~!- Senhor Presidente. ! P&::sa-se ã 
mental, requeiro . informe o Poder De c.:onformidade com a letra regz- Ordem do D-la _. I 

ExecUtivo, através dn M\nistêrio da mental, 1·equeiro infõrme o Poder 
A~ricultun~ ...:... Servieo d~ Def'esa sa.- Executivo; através do Ministério da 
nltá.da Aili.wal _ sõbre oco-rrencias Viação e Obr~ ]?úblicas - DNER_ -
de casos de rrüva bovina em :Bo!n sóbre a amp1mçao da ponte que divl­
Jesu~ do Itabapoann,- E::;tado do Rio . de o· Estado do Rio do Estado da 
de Jazu~kc1 • \Gnanal)ara, na antiga Rio-Petrópolis. 

Sala. da~; Sefi!=Ões. ern a de fevereiro 1· Sala das Sessões, em 8 de fevereiro 
de 100~. -- Vasconcellos To-rre:t. · ·de 1966. - VasconcelOII Tôrres. 

Item I: 

Votação, em turno amco, ao 
Projeto de Resolução n" 3,_cle 19t:fi, 
de autoria. da Comissão Oíre~or&-, 
que põe à disposiçã-o dq Banco 
Nacional de Habitação, ll() Estado 
da Gmm.a bara, Luiz Rena!À1 Vie~l'il 
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de Fonseca, Auxiliar-Legislativo f O SR. PRESIDENTE~ 
PX..-8, do Quadro da Secretaria do <Nogueira. da Gama) Sôbre a 
Senado Federal. ~ me.sn. reétuerimento que vai ser lido 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
queiram conservar-se sentados. (Pau­
sa). 

ria, I,.uiz Renato Vieira. da Fonseca_ 
para exercer as funções de Chefe (ll:f. 
Secretaria dos órgãos Colegiados d<) 
Banco Nacional de Habitação. A dij;cussão do Projet,o foi encer- pelo Sr. 19 Secretário. 

tada na sessão anterior. ' E' li:lo e aprovado o segutnte: 
Em votação o Projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam. Requerimento n'? 24, de 1966 

Xeíram perma-necer sentados. CPau-
o ) ' Nos termos dos arts. 211, letra p e 

o Projeto foi aprovado e voltará à 315, do H.e.;;imento lnterno, requei­
domissão Diretora para a redação fi- ro disp~nsa de publlcaçáo para ime-
1$.1. .. ct:at,J. disc:1ssáo e votação da. rerlação 

·E' o seguinte o projeto aprotn- final do Projeto de Resolução n9 1-6-S. 
do. . pala das S2SSÕ2S, em a de fevereiro 

P~"OJETO DE RESOLUÇÃO NQ 3, de 1SS3. - Gu:do l.Iondim. 

I DE 1966 o sR. :Pn.:m::::.o.:?::·E: 
P4e ã disposição do Bane~ Nacional 

àe Habitação, no Estado da Guana­
~ara, Luiz Renato Vieira da Fo~l­
{eca, AuxiliarwLegislativo, P.L-8, do 

~
uadro da Secretaria do Senado Fe~ 
eral. • 

. Senado Federal resolve; 

.ll(rt. único. E' posto à disposição do 
Ba!lco Nacional de Habitação, no Es.­
tad~ da Guanabara, nos têrn10s do3 
artigos 92 e 369, da Reso1ução nço 6, de 
19:id; pelo prazo de um ano, sem ven­
cimtntos, o Auxiliar~Legis!ativo PL-8, 
do ~ttuadro desta Secretaria, Luiz Re­
nr.:>J. Vieira da Fonseca, para exercer 
2s f1mções de Chefe da Secr~ta:ria dO:s 
órs;~os Colegiados do Banco Nacional 
de I;rabitação. 

V ;5R. PRESIDENTE: 

(Nt)gueira da Gama) - Item 2: 

1 Discussão, em turno único, do 
Requerimento nQ 8, de 1965, pelo 

(Nogueira da Gama) Assim, 
pas.sà-se à ime::tia:.a alScussào e vo­
tllçao da. Redaçao F::.nal do Projeto 
de Re::;cluçuo n9 1, de 1::::J. 

E.m dis;::u:;sào. {Pausa) 
se nsnhum dos SI'S. senadores de­

sejal' d:scuti-lo, irei declarar encer­
rada a discussáo. tPaw;a) 

Está ence:rada. 
Em vctaç.:tJ a Redação Final. 

C3 Srs. senadore-s que a aprovam, 
qu:o~ram consern1r-se sentados. (Pau-, 
sal . 

Foi aprovada. O p.oJ~to vai à pro­
mulgaçao. 

E' a s2g1tinte a Redação Final 
aprorada: 

Part·oer n" 22, de 1966 
Redacão fin~..l do Projeto de Reso­

lução n\> 1. de ... 9..::3, que prorroga por 
um· ano a Ii-..:::.1~,-w, conce;;Udã. a se­
bastiãó Ruy l:ulb !l.;ad~l, Oiicial Lê­
gislativo, PL~6, da secretaria do s~­
naào Federal. 

Está aprovada. Vai à promulgaç.ão. 

8 a seguinte a ·Redação Final 
aprovada: 

Parecer n° 23, de 1 S66 

Sala da comissão Diretora, em 8 
de fevertiro de 1966. - Camillo Ncr ... 
gueira da Gama. - Adalberto sente,. 
- Cattete Pinheiro. - Joaquim Pa .. 
rente. - Guido Mondin. 

Redação Jinal do Projeto de Resozu~ o SR. PRESIDENTE: 
cão n<? 2, cte 19$6, Qtte põe à disposi~ 
Ção do Bânco Nacional de Habita- (NO!T.teira da Gama) - AlUda M 
ção, no Estado da Guanabara, o oradore3 inscrit-os. 
}1mcionãrio da Secretaria do Sena~ Tem a palavra o nobre senador \Tl~• 
ao -FeCera', Lui<: ca,rlos Vieira da valdo Lima (Pausa) 
Fonseca, AsseSsor Legis1affvo. S. Exa. não está presente. 

Tem a pal!lvra o nobre Sena::!'or A comL1:.o Dir:.'!tora ap:rwcnta re~ Vasconcellos Torres. 
ctaçto final do Projew de Resolução 
n9 2, d,:;? 1&33, nos sc::;uinle.:;_ t~rmos: O S:t. 'VAS:JC~:C::!:LLOS TOR:.l.EC:. 

RZSOLUÇAO }.;Q • • • •• I>::! 1966 _ sr. Presidente. desisto da palà.· O SenaC:3 Federal resolve: · 
Artigo único - lt põsto à disposi!fão- vra. 

do Banco Nacional de HabLaç..:o, no O.SR. PRESIDiE!ITE; 
Estado da Guanabara, nos têrmos dos (Nogueira da Gama) _ o nobre 
arti:;os 92 e 369, da Resolt~.ção 119 6• senaa.or Vasconcelos Torres desiste de. 
de 1960, pe!o prazo de um an?~ s~m palavra. · 
vencimentos. o Assessor I~egislativo '!'em a palavra o nobre Senador 
PL-2, do Quadro desta Secretaria, Afonso Arinos. 
Luiz Carlos Vieira. da Fonseca, para 
2X2r.-::er as funções de Gerente da O SR. AFONSOO.\RlNOS: 
C~rteiYa de Invest.i.nlentos de. meneio.. - [ct'. Presidente e srs. Senado-... narlo Brnco. 

Sala da comidão Diretora, em a c:-2 res. · · 
fevereiro de 1966. - Camilto Noguet- O SR. PRESiDENTE: 
ra da · Ga.7Ja. - Ada!berto Sena. -
ca.ttete P•nheiro. ~ Jcaqufm Parent:;. ("''ogaeira da Gama) - Nobre Se-
- aui:lo Bi(.ndin. naaor A1onso .Arinos: nouve uma con-

..usao aesta Presidência - o nobre 
o SR. PE:ES:::!:::EN'!"t::: .::..3nador ·Vasconcelos Tórres fêz um 
(Noguctra da Gama) _ JSôlJre a ~lna1 que Interpretei como de3jstt:n­

mcsa a R:df\-;f:..o F~nal do êJ Jjcto de c.:~a. S. EXa. ret-ifica: deseja usar da. 
ResoJW."'D no:. 3,.de WG5. A tmdido de palavra. 
ciispen:J.1 de _r:ublica-;to pa:-a imediata V. E.xa. falará em seguida ao nobre 
ct1scussto e vo:a::ão da redaçíio final Senador Vasconcelos Tôrres. ~

~ ai o Sr. ·senador Josaphat Ma­
nha solicita transcrição nos 

ais do edtiorial publicado no 
. ornai do Brasil", de 6 do cor­

r~nte mês, sob o título 1'Responsa­
b~lidade dos Militares". 

A Comissão Diretora. apresenta a 
redação final do Projeto de Resolu• 
çã1 n9 1, de 1965, nos· seguintes 
têrmos: 

do Proj'2to de Resolução nQ 3, Q.ue vai O SR. VA.SCONC'ELLOS TORRES: 
ser lido pelo Sr. 19 Secl.'etárl.o. 

- Não há inconveniência em que o 

Em ·,discussão o requerimento. 
Se henhum dos Srs. Senadores ne­

à1f a palavra para. a ·Jis1)U&São, dá­
la-ei clomo encerrada. {Pausa) 

Encerrada. 
Em lvotação. 
Os $rs. Senador-es que aprovam o 

re(!uer.tm.en to, queiram permanecer 
üentadPs. (Pausa) 
Apro~ado. Será feita a transcrição 

il.a fortna pedida. 

C S:Í. PRESIDENTE: 
(Nor"keira da Gama) -Item 3: 

-Iliscussão, em prlme1ro turno 
(com apreciação preliminar da 
coni>titucionalidade nos têrm&s do 
a!'t~ 265, do Regimento Interno), 
do !Projeto de Lei do Senado n<? 
:39, pe 1965, de autoria do sr. Se~ 
nadpr Adalberto Sena, que insti~ 
tul .a reaUmção de um plebisci­
to :tia região acreana. do Vale do 
Jurttá-Tacauacá, tendo Parecer, 
sob !ri\) 1. 412, de 1005, da Comis­
são tle Constituição e Justü;a. pe­
la inconstituclona11dade, com vo­
tos yenctdos dos Senhores Sena­
dora$ Heribaldo Vieira e Eamun­
do 4evi. 

Sôbre ~ mesa requerimento que vai 
aer lido pelo Sr. 19 Secretário. 

E' \lido e aprovado o seguinte: 

~equerimento n9 23, de 1966 

RESOLUÇAO N' .... , DE 1966 

O Senado Federal Resolve: 

Artigo único - E' prorrÕg•J.da por· 
1 (Ull1J ano a lic:nça co-nc3did,a. pela 
Resolução nQ 1, de 1SS5, qne pôs à 
disposição do Banco Nacional de Haw 
bita.ção, no EStado da auanabm·a, nos 
têrmos dos art.gos 92 e 369, da Re~ 
solução n? 6, de 1960, sem vencimen~ 
tos, o Oficial Legis:utivo, PL-ü, do 
Quadro desta- Secretaria, Sebastião 
Ruy Rô11o Maciel. 

Sala da Comissão Dlretora, em 8 
de fevereiro de 196ti. 

camillo Nogueira da Gama. 
Adalberto Sena. - Ca~t.cle Pinheiro. 
- Joaquim Parente. - Guido Mon-
din. · 

O SR. PRESIDENT!':: 

(Nofl:'eira da Gama) - Sôbre a 
mesa Redação Final do Projeto de 
Resolução n9 2 de 1966, sôbre o qual 
há requerimento que vai ser lido pelo 
Sr. 19 Secretário. 

t; lido e aprovado o seguinte: 

e lido e apr01>ado o seguinte: nobre senador Afonso Arinos fale em . 
1C'Sr-- primeiro lugar. Em. seguida.,-. Exa. Requerín~ento nq 26, de · .., o me concederá a palavra. 

Nos têrmos dos arts. 211, letra p e O Sr. Afonso Arinos- V . .Exa .• no ... 
315, do Regimento Interno, raqueiro bre SenadOr Va.sconcelc~ Tõrres, te­
disr.ensa de publicação para imediata nha a bondade, eu restituo a palavra 
discussão e votação da redação final a V· Exa. 
do Projeto çie Resolução n9 3/~. . O SR. VASCONCELOS TORRES-

Sala das Sessões, em 8 de feverel:i:O Esta e uma oportun:i.dade a mais que 
de 1966. - Guido Mondin. tenho para homenagear v. Exa. 

O SR. PRES!DENTE: O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama).-:- Em vütwi~. Nogueira dâ Gama) - Tem a pa­
da deliberação de Plenano, pass~t-se a lavra o nobre senador Afonso Arinos. 
imediata discussU.o e votação da reda- o SR. AFONSo ARINOS - )..{uitd 
ção final do Projeto de ResQluçáo nú- gTato, sr. Presidente. 
mero 3. · Sejam, então, minhas primeiras pa-

Em discussão a Redação Final. lavms ae agradecimento ao nobre co• 
(Pausa). lega, Senador Vasconcelos "Tôn·es, pela 

Não havendo quem queira fazer uso cortezia de me ter cedido a sua vez 
da palavra, encerro a discussão. na inscrição. 

Em votação. Era minha intenção, Sr. Presiden .. 
os Srs. Senadores que a aprovam, te, proferir, talvez na sessão de hoje!) 

queiram perinanecer sentados. (Pau~ ou, pelo menos, no decurso desta reu ... 
sa) · nião extraordinária do Congresso, um 

EStá aprovada: O projeto vai à pro~ discurso a respeito da situação institu ... 
mulgação. cional do País. os debates, ou seja. 

os brilhantes debates hoje aferidos 
t a seguiute a redação fina~ neste recinto através das orações dos 

ap,·ovada: ilustres representantes da. Bahia e do 
Parecer nQ 24. de 1966 Rio Grande do sul, respectivamente 

Requerimento n9 25, de 1966 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p e 

315, <lo Regimento Interno. requeil:o 
dispensa de publicação para :imediata 
discussão e votação da redação final 
do Projeto de Resolução n" 2/66. 

Nos têtmos dos arts. 212, letra: t e Sala das Sessões em 8 de 
274, I_etra: b! do Regímen.to In_terno, de 1966 _ Guido ]! ~andim fevereiro 

senaêiores Josaphat Marinho e Daniel 
Redaçáo final do Projeto de Resolu- Kr1eger. vleram confirmar o. oportuni­
. ção nQ 3, de 1966, que põe à dispo- dade, e mesmo a conveniência de que 

sição do Banco Nacional de Hablta- o Senado se demore no debate apro .. 
ção, no Estado da Guanabara, .~uiz fundado desta grave conjuntura em 
Renato Vieiru da Fonseca. Au:c:l:ar- que se encontra a Nação, ou seja a 
Legislativo PL-"8, do Quadro da Se- instabilidade e mesmo podemos dizer 
cretaria do senado Federat a atisêncla de qualquer moldura no 

camPo de nosso Direito Político. A Comissão Diretora. apresenta a re· 
......requeiro adiamento da d.iscussao do · ,~, · 
_...Projeto ~e Lei do Senado no 59-65, O SR. PRESIDENTE: 

dação final do Projeto de Resolução 
nQ 3, de 1966, nos seguintes têrmos: 

a fim de '1iJ,er f-eita. na sessão de 15 do 
corrente. 

Sala d~ tSessões, em 8 de fevereiro 
de 1966. i Guido Mondim. 

O SR. ~ESIDENTE: 

rNogueí~a da Gama) - Em virtu­
íde da. apl'ovação do requerimento, o 
:Projeto dé Lei do· Senado n9 59, de 
lrB.J, será "Qiscutido na sessão do dia 
15 do corr{!nte. 

<Nc.gueira da Gama) - Em conse­
qüência, passa~se à imediata C.-iscus~ 

RESOLUÇAO NO ... 
DE 1966 

são e votação da Redação Final do o Senado Federal resolve: 
Projeto de Resolução n9 2, de 1966. 

Em dissussão a Redação Final. Artigo único -· E' _posto à disposi-
(Pau&a). ção do Banco N~tcional de Habitaçãn, 

Se nenhum dos Srs. Senadores de-· no Estado da Guanabara, nos têrmos 
sejar discuti-la, irei declarar encerra- <4!s artigos 9-2 e 369, da Resolução nü-
da a discussão. (Pausa). mero 6, de 1960. pelo prazo de um ano, 

E:stâ encerrada. sem vencimentos, o Auxiliar Legisla-
Em votaçã.Q. tivo PL-8, do Quad.ro desta secreta~ 

Não deixa de ser fonte de estra­
nheza, e até de perplexidade, que um 
pafs nas condições do ~osso, um povo 
com a Jmportância demOgráfica. cultu­
ral e histórica do Brasil atravessa -
e mercê de Deus atravesse sem aba~ 
los de maior profundidade - esta con .. 
juntura anômala, talvez sem prece­
dentes- em um país de nossa Jmpnr ... 
tância, de experimentarmos a vigên· 
cia e mesmo a intangibilida,de de um 
quadi'o de instituições de Direito Pri­
vado perfeitamente homogêneo e em 
pleno funçionamento e. por outro Ia-
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Qo, nPs encontrarmo.s em. um verda.-:- Estou convencido, portanto, de que justa e equ:Itativa. conviyência elltre l o SB. PRESIDENTE! . "'', 
ckir.Q !Vazio, em uma. completa lacuna., aa motivaçõeG .são ~;!,Celtas e que as !.i· as raças e-.t. mats do que mso, aerend.er · 1 
em um. Qetierto em IW.\~ria. de insti-. nabciades à&ejacUtH sao mwro .seme- a ação unânime do Congresso NacioR (Nogueira da Gama) - Nada ma.tl 
jUiçõlla estávei:s de Direito Público. wanres.. Tot!os d.1~Sejamos - como ntl.l que, em 1953, sem debate, sem havendo que tratar, vou .encerrar é; 

COÍlfesso a V. a-:a. que, ac tê.rrnD ainda. boje teve oportunidade de pl·e~~ discussão, sem resistência, sem um sessão, designando para. a próxima " 
de numerosos luatros de prática nos tar, com ênfa.se dedara.çâo \\ que &tric voto em contrário, consagrou a a.pro~ seguinte 
t:St~do.S do Direito _Constitucional, do ouo a maior importt'lncla o Sl.". Sena~ ração de uma lei que inclUi ent:te os 

Direito Internacional, do Direito ?ú~ uor Da-niel Rrieg-eJ.' - ~ s. Ex.a. fa- preceitos da legislação penal, os atos ORDEM DO DIA 

blico: em geral, é para mim motivo de .;ava em nome ao Governo - que o resultantes do preconceíto cte raca ou Sessã~ 
renoVada. surpresa esta. sltuaçáo • .E: é Govêmo :nao deseja nos tmpeços, nos de cor. Es.se !01 um grande mo.rilento 
exat{lmente ..sôbre ela, sôbre os .seUs lmpecühos, nos nacassoS, nos é1C.i..Ws, do congresso àa República e éste con~ 
.a-nteCedentes, sôbre as .suas razões nas dificUJdactes Q(JC vem .atraveesan- gresso não pode àe1xar de vig!ar, a~en4 
apre~nsiveis e sóbre aa suas conse- do Jlào de.t:;eJa out;;a co1sa se nao con- ramente, os resultados daquela oora 
qüêl).Ci2.s, a meu ver, ine-lutâvels, que saÚda-f a res~B .. maçao oe um regime de em que de fato se exprimm o pe~J<J~ 
delt~ría.mos demorar um pouco a aten- líberô.ade jurtdica para o nusso 1-'ais:. mento do Congresso na sua coletivi-
ção experiente e amadurecida desta Mas, Sr . .?rcsLdl:me, entre a.::; moti- dade, porque loi uma obra do c.:.n-

de 9 de fevei·eiro 
(Quarta-fiera) 

de 196a: 

1 
Discus!:ião, em turno único, do Subs:. 

titutivo da Câmara n.o Projeto de L~ 
do Senado n~ 19, de 1960, que regulll 
o exercício dn Odont.ologi~ tendo· pa.,• 
:receres. re 956, de 1965, da. ComissãO 
de Const-ituição e Justiça, favoráve~': 
ns. 9'57 e 958, de .1965. das ComissõeiJ 
de EducaçãO e Cult.ura e de Saüdé, 
favo-rávels., en1. parte. 

Casa do Congresso Nacional. vaçoes .revolucjonarHw e a:> sua-s Ji- gresso, po.;:que foi uma vitória e U!Ila 
N~o consegui, erltretanro, Sr. Pre- muiOa.àes ou objetivos, existe urn ter- conquista ao Legislativo. f:"l:e nãO pa­

sidetJte, coUgit e Coo.tdenru: .satis!ato~ reno lnterm..ediãd<J·que é o da apiica~ de deixar de vigiar pela integriõai!e 
nan)ente o.s elementos que me pare~ çáo 4e eertos métodos, de cenas prin- de.ssa sua lei e nfio pode deixar de 
claiil indispensáveis para a. desenval.. cipios de ação pol:.tica, e é exatamente protestn.r a cada momento co:ptra ~s 
vim'ento da minha forma de pensar .sôJJre a. aplicação- desses métodos e Infrações acaso comet~ctas com.ra ela. 

a e$te respeito. sôbre os l-e::>ul•ados inesperados que 
Queria, eur-1·et.anto, assinalar 0 de- aquêles que Yêm sendo aplicados ;;o- Sl· · ?residente, as Nações modernas 

d d · · M de tipo complexo como o Brasil .são 
.lejó de me manifestai.' !ôbre isso, 3t:m elll nos con uztr e que gnstaria ue assaltadas por vatios fatos ue oil',islo­
emprestar à minha rnanifesta.ção qua!~ chamar um pouco demoradamente a 
qudr colorido imectlato de natureza atenção do Senac.o aa República. nismo. Conhecemos Naçôe.:i horuoge~ 

I · ·ct · · N · ct · 1· n· neas do ponto de visCa territorlal e pol.t:.ico-partz ana. ao pu e, comorme exp tcava a entretanto, dívidíctas do ponto de ·'"',<: 
E:oje, o processo revolucionário foi, pouco, coordenar suricíencemente o v ... 

aqu1, oebatrdo por dois líd'eres uutên- mato1·íal que aeve {)er, tanto quamv ta racial e l).I3.Ci.Ol1s.I; nós c<m.hece:no:>, 
tl.c<}S t..as duas correntes em que se possWel objetivo e tundatio, em Qlle ao contrário, Naçces untdas do poJJ~o 
ói~de o Senado da .Repüb1k.ct. Mas, pretendo basear .a minhn. dissert-ação. de- vista rflcml e ctiss€iuina~~s. do po~l-
a meu ver, tinta vertia, foi de_batido, Ficam., ent-ã.o, estas pala-..,ras dê llo- to de vista territorial. Entre os paises 

1 · é , que se insti.tuiram em. um ~r.rande t.er-
cm plimeim ugar, - o que é muito Je como uma esp cie ae co~npromis.so ritórío, mas nue se multipliC.:tram atra-
cmpvreensivel - em têrmos de pooi~ para comigo me.s..uo e para com o se- ';I. 

2 
'D\scussão, em tutn(l. úntco, do Pro• 

jcto de Dec1·eto Le~fjslativo ).19 43, õ,e 
1965 (n<:~ 219-B-65, uo. Casa de ori .. 
gem), que aprova. o têxto do Acôrdo 
Comercial fírmado, en1 13 de maio c(e 
1965. em Monróvia, entre os E.stadc,t.S 
Unidos do Brasn e a. .R.epú:blica da 
Ljbéria, tendo Pateceres favorãvei~. 
sob os nl?s 10 e 11, de 1966, da5 co .. 
misEõeli de Re1ar.ões E.xteriores e d6 
Indüstria e Comércio; 

d 1 · à \'és de rac,.as muHas ·vezes imune;; um"s çd.a partidária e, em segundo lug-l::lr, nado, e que vo :are1 tribuaa opo:t- .... · t , \ r· t às outras e nào raro hostis C$.t:á )Ul" 3 
~rn;. t~rmos de uma certa generaliàade ~unamen e, com E.s e lm, com es a exemplo, a índia. Ent.re as O"""Õ~; n' "' . - . 
JU$dlca.. idéia, com esta intenção. ...... .., ... D e i ú d p 

]?enso que esta matéria deve se1· Farei uma anüHse da conjuntura, mogê'"neas do ponto de vfs.ta. l'C.c:al, · lscúnssao~ dm .Ul'no ruco.; 0 ro ... 
d mas divididas do ponto de vista ._,.,_._ Jeto . e Le1 a Câmara n. 140, de 

petquirid:.\, avaliada e aprofundada, que .se esteh era a uma apreclo.çã.ó das 1965 q 2 019 B d 1965 c dtl 
tomando-se· também em con.sidetra~ diferentes etapas e1n que se vem de- ri torra~,. enco:1tra:mos p::ús~s como a . m · ~ · e • rut asa . · 1 · 1 d Imione~na., o Jap{',_o, qu(! se cU.sa.ztnlna- l orig€rn) que p~orroga.. por 2 (d0J.S) 
~ãp outro-s fatôres, ou seja, os d~ fun .. senvo ven o ~o proot.5~o revoluc;onário, ram em centenas, t~!v;;;z rnii.<mres de I anos o prazo hxado no art. lQ da 
dO .hfstórico-sociológico, insepat·áveis uma o.dvertenc!a, .sôvre os .SeJIS .ctes- Hhas. L-:·i n<:~ 3.6!0, de la de outubro de l9ã9, 
nQ processo no qual estamos :imersos vias, sóbre os rjscos a que nos podem . que dispõe sóbre os e:{ames de hallt.o: 
e do qual todos nós - estou certo - conduzir utna certa fac!Udaàe, uma. Oi Brasil,. entre os ~grandes pa~cs lit:lção para os Auxiliares ~e Enfer• 
ansiamos por nos libertar. certa incongruência e uma certa fa1.a mooernos, ae papulaçao abamlaJ'I . ..:! e 1 magern e. Parteiras PrátiC'as:, ten(lo 

As mot.jvações da Revoluçâ() e seus de objetlvaçáo dêsse mesma processo. 4e _Iutm-o Jmgo, ~ _talvez um e:-.-.::-n.~"Jl.; P::>l'eceres favoráveis, .sob n~\s l.OOO, p.e. 
objetivos finais - acredito - não se~ seguida, afinal, de a!gumas sugestõ{::s, ll?ICO de paiS uui!Jca~5>· do ponto de 19€5. e 3. de 196S, das Coniissões tte 
Jatn matêria de especial controvérsia, que não .são orig.J1ais- são sempre as v_1sta terrhonal, conscüdado por uma Saúde e de Educaç~o e Cultura. 
mesmo entre as correntes que aqui mesmas - mas que ca-da vez mais se língua. con1um, resguardado por. una 
tendem a se colocar em co.n1pos ad- parecem evidentes, ofuscantes mesmo série de tradições queri:las e por U'Jl:l 4 
verso.s. na sua evidência. .sérle de esperanças reap~lladat3 e, ao 

F d · dl t J • - 1· , · Discussão, em turno umco, t'!o Pr\J ... 
~dmito que os dois setores do se- o ena a an ar que a nao a 1mcn- mesr.1o tempo, apesar da complexiã'-~ t nh d ... jeto de Lei da. C~ara n9 213, de 

n<t-do estejam, a bem dizer, convenci- o nc uma Cs.Perança e Wle pos.sa- de da sua tormaç~o étnica, milagrosa.- lSS5 {nQ z.osz~B~GS na Casa de oti• 
d9s de 1 que as motivações d$ R.evolu~ mos, através de cirurgias ile urgêncía, ~e~1~e ~berto do terr~vel drama. da ~em), qUe dispõe sôbre a prot<V>Eo &oS 
çao, se não são por todos aceitas com restam ar a integridade de um siste· dlV~~o 1ntcrna, Iunda.aa em meti vos \ '":.rtistas-intérpretes e executan't'esq ao• 
ofl. mesmos valores, .siío por todos com- ma constll:;ucionnl que se desmoronou. racm1s. · · ' oo 
pteéndidas, na sua eficácia e na sua. ~ão acredito mltis, sr. Presidente, na 1 produtore.:; de fonogra.tnas e aDs ort:c.,. 
o~jeCividade. possibllidade de, através de providé"'n~ Não podemos,. entre 1\S gravos da"!~ nismps_ d~ radiodift,sáo. e dá outtas 

A R-evo)ução b aceitável porque, evl.- cias e de exped:.entes, pode-rmos retn~ euldade.:l em que ::o-! ncs Uep<c-·<\ o ftl~ providenctas-. tenr1o Pe-recer !Bvorãyei 
d~temente, se tornou ineVitável. o tegtar um Pais da nossa importânc~a turo, permitir o alalgotl.)fthu de mais .sob n!) 2, de 196!3, da ComiSsão dà 
pàís estava sendo submetido a um pro- na moldura que lhe compete entre n.s essa fresta divJswnr;;~a. O Congre.'>.so Educação e Cuit:JTa. · 
cesso de desagregação, não pelos obje.- nações civilizadas dr. globo. · tem o de\'er de exan.liflar. otJserva: e 5 
ttvos que, talvez tivessem em vista os E::;tou. conven.ciUo de que só urna. :re- protestar cada vez que um caso dCs-
eJementos em choque, antes de 31 de con..strução con~;titucional se!'á capaz ses ocorra - espero em Deus tal·.-c:z Discussão. em turno único, do Pto­
março, mas po.r uma. espécie de am~~ de restituir o Brasil aos seus destinos. tão raro qUa.J?tO a;to:·a. mas o fato {:e, je'-; c" e Lei àa Cám.?ra 119 295, de 
dbr1smo, de ima.tluí(lade política, que poJfticos. Esta :~ria a minta~: com:lu~ n~ mesmo dJa, em do_ls Es.a.dos ti!o 19C;J cno 2 813-B-65 na Oasa de ori-­
l~vavaln êsses obJetivos de roldão, fz- :~ão e espero poder chegar a ela, r~ d!stnnt~.s. teram a'parecJtlo duas situa- ~f'tn), que p!'orro2n os prazos de 1a .. 
zendo dê1es emergir, apenas, as metas t:i.to ,sem me e:1quaõ.ra:r na luta i)ar .. çoes. tao se~eihantes me traz, Sr.,ltdade dos concursos, em vigor. p<i:l"a 
Jllais próXirpas que diziam respeito à t1dária, apenas eomo uma .contrjbu!çi!o PresidenLe, wna ·vez mais, à tríbuna o prq;.·imento dos c:zrgos pú:Dlicos ·t'la 
ctmquista e à e):ploração do Poder, a pessoal, humilde, estou certo; ins.ufi ... do po'7o, ne.3ta CtB~ ào CcngressJ 1 União e das atltr>rquias fedel'als t4'n­
multlpliraeão e a fragmentação ftêsse ciente, estou. ~guro: obscuro:>, não me para. ~dvertir a Na(ião, para cbamar ~'do Parecer favo:-ável sob n'1 i, 'c: e 
:ê"odel·. A.8: consetJi.iêvc1as não se fa- engano, ·n1as urr.a contribuição que \""aJ ate~lÇaO df!.s autoridades judi~: \rias f 1966, da Comissão de' Serviço l?úbrico 
~am sentir apena!; no campo politil"'o, lha para o pensamento dos :neus emi~ pol~ciais responsáveis, no ::::-entido da. CiYíi. ~ 
qomo tamb~m no mHitar, no econõmt~ nentes compn.n}1eiros. aplicação severa. das penalidades pre-
co, no do tra.bf\1ho, no das fórças da Mas. Sr. Presidente, estas palavras vistas no diplom:a conferido pelo Con~ 6 
~-::odu~ão-. Enfim, o País estava· en~ iniciojs valiam :::.penas, como dizia. co- gresso Nacional. Projeto de Emenda à Constitui{'E..o 
t;regue não :l um estado 'de evo1uf'áü m.o nota. préviu. A .... verdnd2il'a. ra?.ãa Sei, Sr. Presidente, que 0 Senado no 3, de 1965, de inici•ativa. do Senha~ 
mas a um estado de fermentar:ão da minha· p~esença nesta trJb~na C!'O.. _ esta ca.m que pm· tantos motivos Senador Edmundo Leri, que IUOdlfi­
anárquica. a de comumcar ao senado dOIS fato~ representa realmente 0 l3rasi1 ~> t c~ a l:edaçiio do art. 90 da Constitui .. 

Nestas condícões, po.rece que. mC'i'illlD ou~ me parecem d~em s~r, também. Casa. comPosta de e'mbaiXac;lor'es .sd~ çao Federa1, no sentido de tornar pe .. 
tiquéles que não aceitam, ·na intep;ri- 0~.1eto da sl!a atenGaO, dots fa~os q~re todo 0 tenitório nacional e, portan~ pen6etlte de prévia. aprovação do Se .. 
(lade, o processo revolucionário ntu1l. dizem resoelto a ~mia ~1esma s1tuaçao to, composta de todos 05 represent.,n~ nado a escolha de Mínistros de E1ta ... 
não têm muifn o atie contestar. no ?~e ~ ~ d~ cont~nuacao do~ atos de tes de tôdas as numerosas !:1!'3.~ rne do (projeto irtcluido em Ordem ào 

iocante à tnevita:"!Jilíds.de do Movimen- J1s~nn11~acao r~cml no Eras1I. O pr1- se fundem ainda às nossas· vi·ta Dia nos têtmos do art. 3úO~A do :j:tc ... 
o de 31 de março, on em me1hnT'r>-5 mcn·o d1Z respe1to à sta.. Te1:eza So.n~ para a eiaboracão' ne~se di h 

5 5
' gim-ento Interno). 

pa!avrn.s, às .suas motivações hlstó.- tos qll_~:>, no s_ó.ba.do. fo! expulsa de ciolôgico do quê será,~ fut~~a:ên°te w~ Está encerrada a se.ss~o. 
:icns. um barle no Clube Feder~l de> L

0
eb1on povo bm.sne!ro _ 0 Sen'do com ,u' as ~ · no " d ~ d G - •.uevanta.-se a sessa"o às 16 ~o-F.ssa.<> mot.tva~ões rlevem ser, no,. "!1ft • r :se. e rn.ca _negra. r~ o se~un o responsabilidades inerentes será. um ~· 

\•r:·~. submetictas n determinarias !in~ .. e ... o d~ urn hol1~1etro da er1~de de Ta- pouco a caixa de ressoná'ncia dêsse ras e 4.0 minutos)· 
Udaáes de nr.tureza polft1ca ou nw11 P'-'· R_IO Grande~ do Sul. .. ~~inano de ta1 protesto contra atos que são fndi JHJS Editorial anexo do uJornal do tkn-
carl1po run.is largo, de na.turer-a hlstõJ rtUC 1ecnsou hospedar drn~~ estudantp..s de nos~a tl-adJção e ate t t• .. r; si~'', de 6 di! corrente rri~s. que ;;e ·pu-
:tica. negm.'i, funcJonários ~o.rnstituto Gall~ nosso ·f~tur~. (Mutto ~e~?11 ~~u~t~ blrcn., nos terruQs do Reque1·iment<} n\"1 

NãO acredito. talvez. com r<"tris~!!nas cho õe Rerorrro. Agrana. bem! Palmas) · a, de 19ôG, de :mtorla do Sen.hoJ· :ze4 
~xceçóC:'<, que hsia, no senar'!fl n.. Sr. Preside:n.te, entrf' ns ''árias ' • llador Josapha.t Marinho, a.prova~tq r.a. 
Con-2:resso, n~s fô•tns mais rent('<>en~ ameaças que pesam sôbre o nosso O SR. PRESIDEXTE: scssao de 8 de fevereiro de 19S6. , 
,tntiV3.S da intr>1i!!Pl1Ci.n, r. rln ~fl•drl:v1"' , Pafs esta ê, e.i::1àa, das menore;J, Q. da IN e' •· G 

1 d 1 J ~ • 1 p · 1 b · ogu ~ra u.u· mna) - 'r~.01 a Pa~ Responsabilidade do9 JltiHiare·.,· 
tmcifl o nr~"'i., q;runc~ influente~ a:'"' i· u,a _YílCm. or Isso mesmo ncum e lavra. 0 nobre Sena.dor VasconC'elos . 
~f' nrononh:'l'H Nlh·n dr,d·f:rhn "f''"';;" a0~ poderes Cl::t Remiblica e entr~ ês~ T Ao n j 
,'o rl.'t Tf',.im,,·aro'íf) (111 Dl'imado "'0 Di- . te"=. especificamente. an · Lcds1atlvo orres. (Pausa) í f;. ~. os enga~ armas na oposiçã9 ao 
'., I- d . 'df'f •et·a 1 .". t ~- S.Ex~na·o·<.l'nt·-... ente. I ,:ovetno.ante''IOl'ermapoioao.~G.v~ t-"· n nf'!.S l'e n,t;:o~s a nossa \"ldrt so- , <'11o .S nm::•.·'?~ nr n~'~'" •VPJ<:: r:au1- " u. 1• "'' . t'r·'"no '"!1'11_1ndo tin tn'lVimrnto de :n de 
1ciaL , ções, as DOS'>lts mila!!rcsa~ tra.dlc.ões <ie 1\'~o h:\ m<l.~S orad.ore<J i~L~;·,~::,_·~ · · ,.l J ,,·, 1'"'"' · ~ - ~ • • ., .. • "" ·''1 •· e.:p:::;·:n amos C6Lqr 
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contribuindo para a fixação de certos 
rumos que parecem a todos os bra­
sileiros de bom senso os únicos ..:ondJ­
.zente$ com a. grandeza. que desejamos 
para o nosso Pais: o estabelecimento 
c;ta Lei, como nrbitro supremo çlas 
ações e decisões de governantes e go~ 
vernac:.os; a implantação de instJtui­
~es democráticas sólídas e duradou­
ras; a abertura de oportunidades ecn­
JlÕnlicas, sóciais e políticas para. um 
número .crescente· de brasileiros, se­
cularmente marginalizados da. '\l'lda. 
ativa da Nação; a dignificação do 
homem ))rasileiro, .através da obt~n­
çao de melhore:· padrõe.s de ~dnce.­
ção, morJ.dia e saúde; a projeção rio 
Brasil no Pxterior, identificado com az 
causas da paz, da melhor dístribui­
ção da l'iqueza ::: do respeito recipro­
co entre as nações. 

pela: propria. classe militar. O fnv.:as­
so na missão a que se. propôs tepre­
sentará para o Brasil uma frustração 
irrecuperável, como irrecuperável se­
ria o seu desprestigio perante a Na­
ção. 

E se estemcs apreensivos ..; per?!e­
xos é porque vemos aproximar-se a 
fase crucial do movimento de 31 ele 
março, aquela err. que se assentariam 
as primeiras conquistas revoluct<Jnà­
ria~ a se clesdobrarem e se fixat'('ill 
d2finitivament,c naquilo a que chllma­
mos o Segundo Mandatc Revoluc,io-
nário, com : frente civil cEface!aJa. 
tanto na área poJítico-partidár1n. 
quanto nos principais órgãos Ja opi­
nião pública, e com graves indíci,1s de 
dissic!ência. militar. em térmos pe:s)-
naliso:as competitivos. 

Não nos parece, no entanto, ]Ue o 
afastamento dos objetivos fixados pe­
lo movimento de 31 de março seja 
nec;es.o:àrlanente progressivo. 

mente e gue se referem aos mais dt- publica nacior.a' nem aos circulas in.., 
licados e fundamentais institutos po- teressados mterna.cionais. Não ê oL 
liticos <ie qualquer· :;ociedade juridica- tra a razão para. -::xplicar a$ dimiUU· 
mente organiz.ada. Mas a opinião pú~ tat invers . · d~ origem externa, mui· 
blica não esta alheia nem indiferente to· aquém uas expectativas oficiaisQU( 
ao~ resultados que decorrerão de t.o- nelas basearam parte subst$.n.::ial d{ 
dos êsses rc1anejarnentos institncw- programa je desenvolvimento ecunõ­
nais, porque :~.guarda com impaciênc~a mico. Muito diferentes seriam ~~ serãcJ 
a normalização do processo demo<::·a- os ~·esultactos quando houver a ~ egu~ 
tico, a estaclizaçáo do custo de vlda, rança -te que o Brasil, de hoje aU 
as melhol"es oportunidades de tr::n11- 1971, P.::rseguirâ os mesmos ob:e~iVOC1 
lho, saú'ie, educação, segurança. de- sem que a sucessão presidertci?l ve .. 
senvolvimento. nha. acarretar quaisquer mw:lança: 

2or isso, nã· são ru nomes qu~ ,nes- inesperadas de l'Un:os. 
se momento 1m:portam, mas os p1·o- O mesmo se poderá di'ler de -~ut:.l­
gramas, o planejame~to. os obje~h"us querprograma de longo alcance. Pro~ 
~ serem al::~nçados pelo Se~undo h!Em .. cruciaiS, como babitaçho, faú .. 
11-Iandato R::. "'}1Ucionário. de, educar:ão poderão ter uma soJJC'Ül 

O qu~ a Nacão quEr é que o nome se forem planejados para- 15 d~ m-:t."ÇO 
do futuro "Presic..ente a lhe ser impôs- de l!J67 ou se forem planejtdos '! 
to ~ste.;a sutordinado a uma ptug:rn.- execut}'ldOs até 15 de março cte 1971~ 
mação de Govê:no clara e lealmcn~e C! dev~r prirnordhü das iôr~e:. qu1 
~posta. 0 ç:ue a Nação não adm:te hoJe_ detem o Poder não pode zey ou .. 
e que da comp~tição individual de tro: programas, rumos e objetJvoa 
bastidores ctep2nda a .sorte das PlD- antes je pessoas, nomes e canctidatoe. 
messas que llle foram feitas e .ate Sàme:pte a consciência nítida. ão:: 
ãgoJ.·a. ~penas parcialmente cumpr~aas. objetivos a alcançar poderá arrefe~e..: 

A consecução dêsses objetivos, OJ 
únicos di@00.3 dos povos que ~e pr~­
zam e se respeitam, parece estar hoje 
mais ijstant:: e mais inacessívél do 
que no· primeiros momentos da gEs· 
tã..~ do atual Govêmo. Os objGtiNs 
nacionais que se perseguem atra 1és 
de ge:-a.ções sucessivas deveriam es­
tar, após quase dois anos de Gov-?r­
no rev.Qlucionário, definitivamente ln:l­
plantaâos na consciência de governa­

-dos e governantes, mas muito r;spc-
cialmente na consciência dos gt}ver~ 
nantes. 

Procurando apoiar, com críticas e 
1 sugestões, tôda e qualquer ação vu­

vernamental que conduzisse o Pais 
para aquêles rumos apontados, os 
mesmos flxaCos pelo movimento je 31 
de março. encontramo-nos HOje apre­
ensivos e perplexos ante o quadro qu:.-l 
se delineia às ~ 'lssas vistas. · 

Pela primeira vez no. História 1o 
1 Srasil as Fôrças :Armadas arcaram 
~om a responsabilidade de depor ;1m 
Govêrno constituído e de assumir E 
~xercer o P..,dei' diretamente atra.vo5..s 
:los seus próprios agentes. ft:i3es 

, agentes nc exercício do Poder rep:-e-
sentam a elite da classe militar bra­

. li!eira, composta de homens que sa­

. !Jidamente dedica.ram a. sua vida ao 
· estudo e ;). meditação dos PJ;Oble'Uas 
~· 3rasileiros. E, mais, nas mã:os :lêjses 
I nomens enfeixa-se uma gama- de po­
lêres jamais acumulados por qual.-[Ucr 
lutro Govêrnu dês te Pa.fs. E' de lal 

,)rdem s:t. identificação das Fôrças Ar­
!na.das .com o Poder que todo saldo ou 
ltJrejutzo d que acorrer no atual pe~ 
ltiodo da. -vit.~a brasileira serão impu~ 
;ados ')XClusivamente às Fôrças Ar .. 
121adas. A História não se preocupaT:i 
~om o julgamento dêste ou daquele 
tnilitM que tenha exercido maior (\U 
menor soma. de podêTes mas julgará 
tlobalmente ... capacidade ou inea'I"Jn.~ 
ílldade de tôda uma in.stituieão, re .. 
presentada pelo que tem de mais e~­
Qressivo, de conduzir o País pelos ru~ 
01011 ql.!e toàoa almeja-m, :r. eomcç~ 

A violência cometida com a ci..:crt>.­
taçáo do Segundc Ato Institucional sé 
pode ser justificada pela retoma'h,, e 
nãc pêlo abanctono, daqueles objetl~ 
vos. 

O GovêrnJo ao det:'"'tn'll"" f'lle ~· ~1_1a 
sucessão se fará por ''ia indireta. atra· 
vé.s do CO)lgresso, ao constit.uil· ·um 
grupo ·majoritário que lhe Jar'lr~ta. 
previamente C' referendo ao nome a 
ser por êle próprio indicado, n5o 
abriu a transmissão do Poder a uma 
eleição: aquêle c~ue vier a ocupar a 
primeira magi.:':ratlU'a do País será 
designaM 1J€:lo esquema de fór~as 
situacionistas, tendo o seu nome, Pré 
Jc:r_m!l, referendadr pelo grupo maj.;:,~ 
ntal'lo arreginentado por êsse mes­
mo esquema de fô1·ças. Qualquer que 
venha a ser o nome escolhiüo, o f:etl 
Governo. a se in!3iar em 15 de mar .. 
ço de 1967 e a terminar quatro anos 
depois, se rara ainda com êsse me<>.no 
esquerr_a d ~ · ô:vça.s, sem que mudanças 
índ!ViÇI.n~is pqSsam significar mo'fifi· 
caçoes Sll'ostanciais nos rumos a que 
s~ procurará co:hduzir o Pais. 

Em outras palavras. os llomcns fiUP.J 
hoje detêm o Po · resolveram -t.tre. .. 
vés do Ato Institucional n" 2,' marJ~ 
ter~ se no -Pod~r por mais quatro ::lncs 
sem qu_alq_uer consulta. popular c ~~":aú; 
QUP haJa qualquer fôrça capaz de de ... 
safiar a decisão que _tomaram. 

Por conseguint"", aquêles que toma 
ram ta! decisão devem estar à altu~ 

Os weses que restam para terminar o_ J?Crs~nalismo das figuras prov tten• 
o atual mandato presüiencial não po c1a1s ta:o nefasto para.. a estab!lhaia 
~em ser exauridos pela contradan( a e o progrr 1 do Brasil. 
mtermináv:--1 de candidatos. l!:s:Ú:!s _O fut~o ..-Tesidente da Rep:J'J1ica 
J?le~es representam uma oportunrtiarJe nao terã compromissos com o ~1 31tu .. 
umca que se oferece ao Pais pa.-a rado que ficará à margem da S11 es­
marcllar decisin.mente com estaa!Ji~ colha; tera, por conseguinte, . 1 u~ se 
dad;, sem solução de continuidade comprometer prévia e lealnlent~ com 
programática, rumo aos destinos de UJ? programa a ser honrado d{lrow·.a. 
um Brasil maior. ·. s_ua gestao. O Brasíl está pqr Cll'-

. Se essa p ·ogramação Político~~. ·tm~- mais .tnàcturo Para emitir cheque em 
ntstrativa prolongar-se apenas peLO tbranco em favor d->s seus gcve:J1.,-..1 ... 

atual mandat 1 presider..cia1, pouco 8.: es. 
pode esperar. s ~ essa programa "'âo . Aquêles como nós, que enfren :r:1 am 
assentada desde jâ, corn corage:n"' ~ rtsc~ (I:. s",critícios para a _o.epO-sirf1o 
detel'minação, e.Etender-::;e até 15 de do ..jQVerno anterior, sentir-se-ão "'e .. 
março de lq71, então haverá CllPe· co~pensados se fôr êste o rumo .• ,;0-
ranças para o Brasil. tad~ pelos responsáveis do movirnc ·!t.c; 

Basta exell?-plifica:· com 0 poog.::-~;!1\a de .,,_ de março. 
de <!_esenvo1v1mento econômico. A in~ . CaSo contrário, lamentando a ·n"J~i­
versao d~ poupanças e capitais tan- hdade dos riscos assumidos e dos ,~s­
tl"'. de o_·Jgem nacional quanto ~Strau- forças desJ?Cndidos,' manteremos ~as 
g{nra, depende primeiramente da ima- ~assas ·posu;ões, alheios a nome ~ a 
ge~ · de estabilidade poli ~i c a que 0 mjunçoes _Je.ssoajs, com a espertrOJç.e. 
Pa1s oferecer Até 0 mmnento. po- de que chegará o dia em que a eias­
r_érp, essa imagem de est.l~ilidade p-)- se govern~nte saberá colocar, w!mt:t 
1ItiCa n" ofoi imposta nE~m à opin".ão ~~~si~:us ~nterêses, o interêsse do 

SlECR.!E'i'AR!A DO SENADO JFJEJDEJRAL 
PORTARIA N' 2, DE 1966 

PORTARIA N• DE 8 DE 
FEVEREIRO DE 1966 ra das l'eJponsabllidades que assumi· O Primeiro Secretário no uso das 

ram. rara a ·r~ção, não cons1..11tacta atribuições que lhe contére 0 art . .51 
o que es~ em jôgo não é a. vi~ória letra .. 1j", n" 2, do Regimento InternO o Diretor·GerBJ, no USo de <"a.> 
dêste ou naquele nome que satr ~·en~ e de a.côrdo com o disposto n R.~'~<;'J~ -w 
cedor na disputa de basti~ores já em IuÇã.G n9 a, de 1963, resolve ct'esi;n9.r atribuições. resolve designar M'M:'ia. 
curso. ; O que a, N_ação e!'Ige e o que pare.. ~ Gabinete do Presidente da Marta Gomes de Oliveira., AuxiUe.J.• 
a :'-laç ·?. julgara unplacaveln_lente ~ Com1ssao de Agricultura., pal'a: e>i:E:r- Legislativo, PL-9, para ter exercieto 
o cump~nnento das cotnprom1ssos as_. cer as funções de Secretário Afonc:o o· 
sumidos pelo."' que detêm o cama.l\"1o José Coslho Cesar AuxUJar ~Ú!gisl~- na zretoria das ComLssões. 
governamental desde abril de 1964. tivo, PL-!.. ' s t 

A OJ?inião pública está indiferents SeCI·etaria do Senado Federal em ecre aria do Senado Federal, em 
e alheia a essa suces.são d~ Atos que 4 de fevereJro de 1966. ~ Dinerte 8 de fevereiro de 1966. _ Evanaro 
s~ repetem e se corngem mcessa.nte-. Maris. 19 Secretário. . ~ Mendes Vianna, Diretor .. Geral • 
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